
Selecção Portuguesa 
de Futebol 

que se apreaentAr4 em Madrid, no prónmo domingo, 
na t .• mio daelfmlnatórlado CAMPf O NATO DO MUNDO ... . . 



OS PROBLEMAS DO ESTORIL PRAIA 

O Grupo Desportivo Estoril Praia, com 
seu nome firmado no panorama do 
desporto português, com belos e va­
liosos serviços p1·estados no trans­

curso de mais de uma década, viveu recen­
temente, fase difícil e ingrata. 

Hoje, porém, vencidos os primeiros obstã­
culos e removidas as dificuladdes mais gra· 
ves, a popular agremiação da Costa do Sol 
marcha confiadamente. 

Por isso, havia lógico e natural interesse 
em pôr os leitores da Stadíum ao corrente do 
largo movimento de recuperação que se estã 
operando no Estoril Praia. E, ninguém me­
lhor que o dr. César Moreira Baptista, pre­
sidente da direcção do grémio estorilista, po­
deria falar com inteiro conhecimento. 

O ambiente das ultimas assembleias 

O di-. Moreira Baptista recebeu-nos amà­
velmente, e começou por falar do ambiente 
em que decorreram as assembleias que ele­
geram a actual direcção, as quais merece­
ram ao nosso entrevistado as afirmações se· 
&"U intes: 
-A massa associativa do Estoril Praia 

deu, realmente, uma prova cabal do seu en· 
tusiasmo e fé nos destinos do Grupo, nas 
últimas assembleias gerais efectuadas. Não 
se poderia, realmente, discutir com mais 
elevação todos os assuntos levantados no 
decorrer das suas várias sessões e em qual­
quer momento outro espirito não se vet·i ficou 
que não fosse o de alicerçar o prestígio da 
colectividade. Desse ambiente já memorável 
resultou um movimento de entusiástica uni­
dade que, necessàriamente, há-de determi· 
nar os melhores frutos. Por outro lado, sen· 
tiu-se a vantagem de periõdicamente se aus­
cultar a massa associativa para, ouvindo os 
seus anseios, esclarecer as suas dúvidas, bus­
car boas vontades e dedicações. E, por isso 
mesmo, a direcção da minha presidência está 
disposta, no decorrer do seu mandato, a uti­
lizar a faculdade que os estatutos lhe dão 
de convocar extraordináriamente, sempre que 
o julgue necessário, a assembleia geral. 

A s ituação geral do Estoril 

O rumo da entrevista encaminha-se, agora, 
para a situação interna do Estoril Praia, 
tema de palpitante interesse e àcerca do qual 
muito se tem dito e escrito nem sempre com 
justiça e conhecimento de causa. 

Ouçamos, pois, a este respeito, o depoi· 
mento do dr. Moreira Baptista: 

- O Estoril Praia é já hoje uma magni­
fica realidade e representa indiscutivelmente, 
no desporto nacional, um valor altamente 
positivo que nos cumpre a todos, que somos 
desportistas, deícnder, acarinhai- e ajudal' 
a desenvolver. No entanto, como todos os 
g1·upos desportivos, tem as suas dificuldades 
que resultam mais de razões de ordem mate· 
ria! que lhe são criadas, do que propriamente 
de incapacidades e impossibilidades próprias. 
Quer, pois, isto dizer, que o Estoril Praia 
tem em si mesmo um potencial de possibili· 
dades que o classifica como um grande 
clube desportivo. 

E, concretizando os seus pensamento, o 
nosso amável interlocutor afirma: 

- t na realidade curioso que frequente­
mente se apontem ao Estoril Praia dificulda· 
des financeiras, como se realmente tais di­
ficuldades não fossem, infelizmente, o am· 
biente, digamos, normal da quase totalidade 
das agremiações desportivas no nosso pais. 
Certamente, que sabemos a razão de tais 
comentários e porque surgem tão generali­
zadas convicções. únicamente, já é tempo 
de em definitivo as coisas se porem nos seus 
devidos lugares: o Estoril Praia, com mais 
de dez anos de existência, venceu já as heai­
tações dos primeiros pa!;lios. Tem uma massa 
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associativa cada vez maior, mais entusiás­
tica, dedicada e compreensiva; existe numa 
região que por si mesma justifica e necessita 
de um grande grupo desportivo. Os apoios 
e ajudas que tem tido e estiveram nos seus 
próprios fundamentos - e que tão desinte­
ressadamente ainda existem - não lhe dão 
já um carácter ou uma orientação especí­
fica: o Estoril Praia tem agora um âmbito 
regional cada vez mais intenso e uma fii-me 
orientação expansionista que sob pena de 
grave injustiça e clamoroso desconhecimento 
das realidades não pode nem deve ser des­
conhecida. 

Ao terminar este capitulo, sintetizando o 
seu ponto de vista, o presidente do Estoril 
Praia diz-nos: 

- A situação geral do clube é, portanto, a 
que resulta de todo este condicionalismo: 
clube cm manifesto crescimento associativo 
e a que cada vez mais há-de ser dada expres-

Dr. César Jlforcira Baptista 

são desportiva no alargamento progressivo 
das suas actividades de ordem desportiva e 
social. 

A secção de futebol 

- Que se passa quanto à secção do fu. 
tebol? 

- O futebol - acentua o dr, Moreira 
Baptista - tem sido e será a pedra angular 
de todos os clubes desportivos. O seu poder 
empolgante criou-lhe um número tal de en­
tusiastas que não é posslvel deixar de se 
lhe dedicar o melhor de todas as atenções 
dentro de qualquer grupo desportivo que 
tenha tal modalidade dentro das suas acti­
vidades desportivas. Dai o cuidado e interesse 
que às direcções de todos os clubes merece 
o desporto-rei, na medida até em que com 
ele e por ele vivem tantas outras modalida· 
des. Logo, o Estoril Praia, longe de sei· uma 
excepção, será um agrupamento forte na 
demonstração fácil de tais realidades: dos 
seus grupos de futebol lhe tem vindo um 
crescente prestígio, o futebol tem sido para 
o Estoril Praia a modalidade mais absor­
vente e acarinhada. E tão forte é esta rea­
lidade que no decorrer da presente época o 
nosso clube tem vivido momentos de cla1·a e 
crescente ansiedade. O seu grupo de honra 
de futebol, por razões de vária ordem, não 
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tem tido o comportamento a que nos tinham 
habituado os seus precedentes êxitos e daí 
um mal-estar crescente na massa associa· 
tiva nem sempre compreensiva para certas 
ci1·cunstâncias que pezam mais do que a von· 
tade dos homens. 

Após breve pausa, naturalmente propícia 
a coordenar ideias, o dr. Moreira Baptista 
conclue tão importante capitulo da forma 
seguinte: 

- Contudo, essa mesma ansiedade que 
esteve na base do entusiástico movimento de 
unidade que neste momento se verifica tem 
já saudável reflexa no próprio comporta· 
mento dos nossos atletas: uma vontade mais 
Corte, um moral mais elevado, uma disci­
plina de esfor~os sàbiamente conduzida pela 
nova secção de futebol, criaram os meios 
próprios à reacção que se materializou já em 
alguns êxitos do nosso grupo de futebol, no 
decurso desta fase do Campeonato Nacional. 
O moral da equipa é, como disse, ótimo e tem 
sido proficuamente aproveitado pelo novo 
treinador, José Severiano Mota. 

A secção de natação foi reorganizada 

Focados nas suas linhas gerais os princi· 
pais problemas que se prendem com o des· 
porto-rei, passamos, como estava natural­
mente indicado, à secção de natação. Dir-se-ia 
que o nosso amáveli entrevistado esperava 
a pergunta, à qual responde com vivo entu­
siasmo : 

- Confo1·mc jã 6 do domfnio público, o 
Estoril Praia vai recomeçar a actividadc 
natatória, suspensa durante algum tempo, 
njío só em virtude da época mas, fundamen­
talmente, porque se desejava reorganizar 
convenientemente a secção, corrigindo cer­
tas deficiências, ordenando melhor os esfor­
ços, necessidades ll possibilidades. 

Com convicção: 
- O Estoril Praia nunca pensou, por isso, 

cm extinguir do quadro das modalidades 
desportivas que pratica

1 
a natação. Sentimos 

que devemos a nós proprios a obrigação de 
acarinhar e expandir tão útil e belo des­
porto. O Estoril Praia vive junto ao mar, tem 
uma piscina, possui atletas valiosos e uma 
tradição de tal forma brilhante na modali· 
dade que não poderíamos de forma alguma 
abandoná-la. únicamente, repito, com a sus· 
pensão referida, teve-se em vista procurar 
novos c9laboradores que tomassem sobre ai 
a orientação da secção tornando-a mais efi· 
ciente e menos dispendiosa. Julga-se ser pos­
slvel, dentro de curto espaÇO de tempo, alcan­
çar tais objectivos e desde jã se afirma que 
o Estoril Praia estará presente nas compe­
tições que dentro em breve se vão iniciar. 

O utras modalidades 

- A que outras modalidades pensa o Esto­
ril dedicar-se? 

- O Estoril Praia, no sentido e.xpansio­
nista que estã tendo, será, cada vez com mais 
intensidade, um clube desportivo com o maior 
número possível de actividades. Pensamos, 
por isso, dentro de curto espaço de tempo, 
ter organizadas secções dos chamados des­
portos pobres, tão úteis à cultura física, à 
boa camaradagem e a uma sã convivência 
social. Sobretudo, procuraremos aproveitar 
as magníficas instalações da nossa sede de 
uma forma mais eficiente. Classes de ginãs­
tica, voleibol, basquetebol, ténis de mesa -
são secções a criar e a desenvolver. 

O problema do campo 

E eis-nos noutra faceta igualmente impor­
tante de enti-evista: o problema do campo. 

- Quando aqui e ali ouvimos, aliãs muito 
(Continua na página 6} 



Grupos de futebol da F. N . A. T. 

O «mjunlo do Gr11po Dt•JWrlh"ô Amidv- 1·~lre<111te em 2.• eulefµJria e que 
,\t f'ianifirot1 em 1. iUfJ'fl" na série A. ji'l'tindo apurciclo puro <& ff./XJttleu 
filwl q11e começou 11n 1iltimo damh190. - No primeiro plnno 1la esquerda 

para a direita: /Jr1u1<•0, r·ie!Ja.<, J,cmo•, Mourão e 1frr111inio. 
De pé: Amaral, A11lcro, ('osúano, llcnrique.. Cannu e S. Silm 

ANDEBOL 

TE~NICA E TA~TICA 
COMO SE JOGA E COMO SE TREINA 

X - A defesa clássica ou Individual 

A táctica ortodoxa do ande­
nos países de maior 
boi, aquela emp1-egada 

classe de jogo antes da p1·edo­
minância escandinava e da alte­
ração da regra da deslocação, 
assentava no sistema individual 
de defesa, homem a homem, à 
semelhança do adoptado nas 
equipas de futebol. 

Esta forma de jogar, ataque 
em W, defesa em M, torna a 
luta em campo muito mais va­
riada e interessante, desenvol­
vendo-se por toda a superfície 
do rectângulo, ao contrário do 
cmuro>, que circunscreve a es­
cassas zonas o embate entre a 
linha atacante e a barreira de-
fensiva. . 
. Muito mais m6vel e variada; 
a marcação individual, cujas ba· 
ses dispensam pormenorizada 
descrição, porque todos as conhe­
cem (os defesas marcam os ex· 
Iremos; o médio-centro, rtcuado, 
ao avançado-centro e os médios 
laterais aos interiores) apre­
senta a vantagem de vedar, desde 
o inicio do movimento ofensivo, 
a progressão livre ao adversário; 
ao contrário da defesa em linha, 
onde se espera pelo ataque ini­
migo a pé firme e em frente da 
balisa, este sistema de jogo asso­
cia a tentativa de reconquista 
da bola ao primeiro passo do ata­
que contrário. 

As possibilidades táticas do 
\V M no andebol, são de três or· 
dens: 1. • colocar o adversário 
em deslocação, avançando até 
ao centro do terreno ou acom­
panhando de perto a colocação 
dos atacantes e manobmndo de 
maneira a pôr adiantado, fora 
de jogo, um dos seus elementos. 
Tática com seus perigos, só apli­
cável com absoluta confiança na 
visão do árbitro e dos juízes de 
linha. 

t.• - Interceptar o passe, ma­
nobra a que a ma reação de perto 
dá maiores probabilidades de 

êxito, se o jogador se mantiver 
sempre atento e cuidar do sen­
tido de antecipação. 

.9. • - Anular o adversário di· 
recto. Cada defensor é responsá­
vel por um adversário, cuja 
acção de"e contra ria r ao má­
ximo, impedindo-lhe a recepção 
da bola, o seu manejo ou, até, a 
possibilidade de tomar parte na 
jogada, barrando-lhe a passa­
gem, pois a lei permite a obstru­
ção, em determinadas condições, 
ao jogador não detentor da bola 
(a obstrução ao jogador sem bola 
é feita com o corpo, de frente, 
acessôriamente com os braços 
estendidos lateralmente. Abra­
çar o ad,·ersário, mesmo conser­
vando os braços estendidos, é 
falta). 

O defensor, para evitar a pos­
sibilidade de passagem, colocar­
-se-á sempre em frente do ata­
cante a quem marca, na linha 
atacante-balisa. O técnico fran­
cês De Rette aconselha o estudo, 
em treino, do perfeito entendi· 
mento entre os jogadores da 
equipa, com plano pré-estabele­
cido de entreajuda mútua. Por 
exemplo: se o ext1·emo adversá­
rio se escapa à vigilância do de­
fesa·esquerdo, o médio-esquerdo 
abandona o interior e vai tomar 
o posto do camarada batido que, 
simultâneamente, se desloca para 
substituir o médio junto do in­
terior abandonado. 

A marcação individual rigo· 
rosa impede os jogadores con­
t1·ários de desenvolver qualquer 
iniciativa, desmoralizando-os. no 
seguimento da acção. Assegura 
ainda a \'antagem de ser lan­
çado imediato contm-ataque em 
caso de recuperação da bola. 

O principal inconveniente a 
contraindicá-la é a libet·dade em 
que se encontrarão os atacan­
tes antagonistas quando mais ve­
lozes do que os defensores encar­
regados de os guardar. 

SALAZAR CARREIRA 
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OS MELHORES NADADORES DE 1949 

Os dadot otatlttl<ot tEm ••mpre para o• amadoru do duporto 
iotereue f"Jptdal e permitem avalf1r pro•reuos e t•o~u(IO em cada 
modalidade. o ctae 6 focontestàYelmeote va ntajo10. 

Aos 001101 lehoru· a quem a n•taçio importa em e1pedaJ, ofe­
recemos hoje a lhta do1 melhore• ruuludot 1lcançado1 no ano findo 
e uma cl. u lf1c1çio ofLiosa do1 pdse1 mais fortes no mundo. 

t. curlo10 ootar qae só a HuoarJe figura entre ot melhore• coa.­
junto• de oadadoru e nedadorat e, tambécn a jnferiorJd1dc du se· 
uboras amerlcaoa1, cojo1 homen1 manther.m fl1;rante 1uprem1cia. 

100 m., utllo livre: Jaoy (Fr.) 57 1.; Gibe (E. U.). $8,2 s.; 
Orapy (U, R. S. S.), $8,3 •·; Kadu (Huog.) e Skaoata (J u•oo.), $8,4 1. 

200 m ., utllo li•u: J any (Fr.), 2 m. 6,4 s.; Smith (f.. U.), 2 m. 
8.2 •·: Futububl (Jep.) e Girde• (E. U.), 2 m. 8,4 •·I Matt Ma na 
( E. U .), 2 m. 9,3 1. 

400 m., .. 1110 li vre: Farubatbl (Jap.), 4 m. ll3 3 • · : Mac Lane 
{E. U.), 4 m. 41 f.; Hubizua .. (Jap.). 4 m. 42 1.; Smith (f.. U.), 
4 m. 42,6 •·; Heu1ner (E. U.). 4 m. 43,1 .. 

1.Soo m, <1t1lo liue: Farubu bl (Ja p.). 18 m. 19 1.: Huhizume 
{Jap.), 18 m. 32,6 1.: Tauka {Jep.). 19 m. 1$,S 1.; Tarado (Jap.), 
19 m. 19,3 1.1 Ctorda1 (Huog.), 19 m. 21,8 1. 

100 m., <o otat: Stack (E.. U.). 1 m. 3,6 s.; Vallerey {Fr.), 1 m. 
4,9 s. ; Kiewit (Hol.) 1 m. 7,7 •·: Koppelt tatter (Aatt.). 1 m. 7,8 1.; 
Bro<kway (!ng,), 1 m. 8 s. 

200 m. braço11 Carter (f.. U.), 2 m. 3o.7 •.; Verdeur (E. U.), 
2 m. ll1,4 • ·; Klein (Ia•I.). 2 m. 34,5 1.; Jordão (Br.), 2 m. 36, t 1.; 
Luoltn {Fr.), 2 m. 37,8 •· 

Pro•a• fealnlnet: 
100 m .. lluu: J. Anderaen (Oio.) 1 m . S,1 1.: W. Vaeuen 

(Hol.) e J Temu {Hung,), 1 m. 6,2 •·; I. Schumocher {Hol.), 1 m. 
6,4 1.: G . Kraft (Oin.) 1 m. 7,S •· 

400 m., llvru: E. Szekley (Hong.). 5 m. 18,2 s.; Scbultz (Arg.) 
5 m. 24,9 1.; Wood (lngl,) 6 m. 27 •. :E. Holt (Arg .), IS m. z7,t 1.; 
G. Andeuen (Dln.). IS m. 27.2 1. 

100 m., co1ta1: G. V!elema (Hol.), 1 m. 12,8 •. : Van der Horst 
(Hol.), 1 m. 14,3 •·: K. Harup (Oin.), 1 m. 14,7 •· 1 D. Vau Ek.ris 
(Hol.), 1 m. 15 1.; G. Galhard (Hol.), 1 m. 1$,4 s. 

200 m., bruço•: E. Novak (Hua,.), 2 ... $3,Z t.; vcr,auwen 
(Btlá.). 2 m. 56,6 1.; Va.n Vlltt (Hol.). 2 m. 57,4 1.; V. Krey (ln,.), 
2 m. S7,6 1.; I. Schmldt (Ingl.). 2 m. 158,6 •· 

f.ttab elecendo uma dassiflea~io lnternaciooal por pontuação dos 
melhoret uodadoru cm cada prova, obtem-te a tabela •••ulnte: 

Provu matculinu: Estadoo Unldot, 109 p,; Japio, 62 p: França, 
49 P• : U, R. S, S., 2S P• e Huogria, 22 p. 

Provaa femlnlnu: H oleoda, 82 p.; Dlnamarea • Hunárla, 33 p.; 
J uáotlbia, 25 p. e )uatntina, 16 p. 

NATAÇÃO 

NOTAS 
A itemana findl\ deu.nos trêa no· 

vos , recordes rnundiahJ. Em 
Nova JerSCY. o nndndor Bob 

HrA.wner. da Univeraldndc de Prince­
town, bateu o recorde do Mundo das 
200 jardu. de bru(O&, C!Om 2 m. 13, l s .. 
O recorde anterior Ptrt~ncia. dt'Sde 
Mftrço de 1948, ao nadador Joe Ver­
dtur. com Z m. 14.7 a .. 

Em New Haven, Connecticut. o aus. 
trnlinno John Marshall. estudante dR 
Universidade de Yale, bateu o recorde 
doH 400 1netros·livrca, em 11 m. 33,l JJ. 
(' o du 440 jardaa. também cm estilo 
livre, com o ctempo> de • m. 34,8 s .. 

O noS&O conhecido li1Rurice Lusien. 
Que o público português J>6de admirar, 
quando da visita do P. U. C.. em Se­
l('mbro do a.no findo, bftteu em Reim.s, 
o rtt0rde da Fran('A doe 200 metro. 
-bruçoe. com 2 m. 36,4 1 •• 

O anterior recorde pertencia. desde 
lMI. no nadador Naknche, com 2 m. 
36.8 ... 

1 
slnntnte a um 

ESTAMOS ~· d& abertura de '-------<. mala uma ~poca ofi­
tlal de nata('.i.o. No entanto. 1dnda não 
114.' podem traçar qualtq:utr penspecti­
vaa. Ee:tamos a.inda, e 6 p-ena Que 
RMim &uceda. em pleno período de 
nllM!mbleiRs ge.rais. b1al1 uma ve-z; se 
ln\ cair no Inconveniente 1trave das 
Wm1>01·nda6 anteriores: oe trnbi\lhos pre­
IH\rntól'ioe de mnis uma ~poca terão 
que fler realizados em curto espaço de 
ttmpo - o oue. principalmente. Quando 
não ae veri(ica continuidade direelivA 

l>Ode Acarretar alJrUna trttn$tornos. 
&ntrttanto. a entidAdt máxima da 

modalldAde. estud11. " pouibilidade de 
tra~r ali nós. no próximo verão. AI· 

SOLTAS 
scun1 nadadoreis de (ftm" mundial o Que. 
J\ verificar-se. con1tltuirla aconteci· 
mento sensacionnUaalmo. 

1 1 
um eonho de hA 

CONCRETIZANDO mu;t.o• anos .• F•· 
dtrt11.(io Portugue­

"" de Natação. vai, C'm b~e. la.ntar o 
ll('U .:i1\nuirfo>. Tnta-~ do 1>rímt>iro nú· 
mtro de uma 1>ubllcA(âo deatinada ft 
J\N1ulvar. em cada ano, o <1ue de curioeo 
aob o ponto de vlttA. utAtfatico e dt> 
útfl &Ob o ponto de viattt técnico aeon· 
tefeu intra e ext1'R-muros. 
E~W J>rimciro nútn<•t'O do c Anuá1'io>. 

nll-m de i ntereiJSfinl('K chulos para 1t 

hl1t6rla dà modnlidnch_•, inserirá. na 
fnh.•St-rM. as regras de cwawr.volo> com 
u Alterações Que rf'C'entementt lhe fo· 
rAm introduzida$. 

S9tl• li :;;;; A.no VIII - H.* 381 
Usboe. 22 de MOt(O de 1950 

) 
·~ 1 AOMINGTMC}oO ' 

IUA DA IOSA 2$ 2 ·1.' 

Dlr1et11 ' Ulltr : 011. 8UllHERMllO DE um 
Chlt ú Badacçh : DR. TAVARES DA SILYA 

hot>tlededed• 
EftU PUiUCAÇOEI STADIOI UllTAD.l 

NEOGRAVURA, llMllADA 

Visado pela Comissão de Censura 



Um ben/iqu(ata & um of'imtol(ata. ft(I; lut.G IMrgka. 
11e'4 boki. O fleque!IO 61111'4 z..,ou a 1MlhM 

Bnfica e o Ori41ttol, N a~ /iMliat411 d.o 
com,,-to d• jwnM>tw 

I~ 
A Tapadlnha efectuou-se no pauado domingo 
um desafio de futebol de Juniores. Nada mcnoa 

• que a final de Ll1boa, em ambienw festivo e 
próprio doa aco11teclmtnto1 tran1Cendet1tea. Uma 

IT&nde multidlo, com bandelru e entualumo, seguiu 
~ partida, que, em boa verdade, desiludiu um pouco. 

Arbitrou o n. Lula Vilaça e oa grupõl alinharam 
la aerulnte maneira: 

i Ben/ioa - Chltu; Machado e Artur; Gomes, 011· 
1elra e Coelho; Iaaac, Arrlagu, Onofre, Pina e Alcobla. 

BENFICA e ORIENTAL na final d 
CAMPEONATO DE JUNIORES DA A. f. L 

Oriental - Freitu; Luz e Santana; 
Fraga, Pinho e Sousa; Mendes, Gonçalves, 
Graça, E1plrito Santo e Abel. 

O deaafio acabou empatado 2 a 2, e U 
que apurar o campeão em novo 1ncontro. O 
Oriental abriu o activo, com um golo de boa 
marca, em lance de combinação rutelro. 
~fica nAo demorou o empate. No 2. • t41mpo, 
na marcação de um IWre, OI benflque~ 

puztram·H em venoedore1, para mala tanH 
e<>na<'ntirem o empate. 

O valor doa grupo1 equlvaleu·ae, talvu 

com um pouco ele vantagem para o Orienta' 
t.alll que revelou melhor traça de fuubo!. 
O ataque do Oriental destacou·le, mantendi 
luta viva com o adverúrio; em contra-par· 
tida, a sua defesa, ae não constitu iu u 
malogro, também não este"e à altun da 
final. 

Em contrute curioao, o Benfica teve u 
tua defeaa o ponto forte da equipa, ao PUIO 
que OI dlanteiroa s6 raramente liganm 
Dado o nivelamento de valorea é dificil T&ti· 

clnar quÀI aed o campeão. 



DEPOIMENTO DESASSOMBRADO 

OCTAVIO BARROSA 

ÃO foi dlflcll eonNrulr que Octflvlo doa 

N Santoe Barroaa, rapaz culto e dl1tlnto, noa 
dlapen...,. alpna momentos do 11\l pre­
G!o9o t.mpo para revelarmos aos tl'la lei­

torea da StodiN11t, o "u pe11A111ento sobre motivoe 
deaportivoe •• mormente, sobre oa futuros eneon· 
tl'OI que a turma po?t11ru- teri que reaU&ar. 

Depola de 11111 telefonema, o amlSo de eempre, 
aqui- pntllmente e foi no Mil coiiforUvel e 
moderno eeerft6rio, que Octblo nos recebeu coin 
aquela fldalruia pr6prla de um dono da cua, que 
o aabe eer nos mala fnflmoe pormmorte. 

Enquanto aa volutat alUladaa de dola clprroa 
de marca reputada, .. perdiam no ar, a convena 
eomeçou em tom amlatoao, entrecortada de quando 
em va pelo mlnJr da campainha do teJefone ou 
pela f1111clonlria que r.querla sollcltoe eaclartel· 
11W1toe eobre &a111ntoe comerciais do eeu ramo de 
net6elo. 

Barrota come~u a Jo1ar futebol no Spo?tln1 
Clube da Portupl, na 6poea de 1086-1084, tendo 
alinhado pela primeira vez na equipa de junlorea 
do popular clube. Na 'poca eesulnte, ter; Joroe 
em ae11111daa cate1ori&1 e na aesuinte, aacendeu 
com carieter eaporidlco à cateaoria reeerva. 

Em 1980-1940, foi chamado à cateaoria prlncl· 
pai por v•ria• vezea, alternando u actuaçõel em 
re1orv&1 e honras. O jeito que deade o começo re· 
velou, foi... acentuando, a par do aêu poder 

nau d• verdade, aa obriPoÕlll 
tam que aer Inerente• l1 rtP· 
fl1ico e do dtMjo veemente de 
aair 'da vulpridade. ÁPl\ixonedo 
pela beleza que advém do tut6-
bol, foi aperl•i~ndo aa <)11&11· 
dadea nataa, encetando uma 
carreira que o dlrnlflca, sempre 
anaioao por faHr mal• e mo· 
lhor ! A peraeverança e e1tol· 
ol11no, tiveram jultl) prémio com 
a 1ua primeira chamada à equipa 
reprt1entatlva de Portuial, o 
maior 1alardão de um pratl· 
cante da bola, aaplração mblma 
de qualquer deaportllta 1 

OcUvto Banoea, conta quatro 
dnternaclonalisa~ou: duat con· 
tra 11 França, wna contra a E•· 
panha e outra contra a Suiça. 
Nada 1e aabe ainda quanto l 
aua lnclualo na equipa que em 
H&drid1 no dl11 2 do mlll pró­
ximo, aefrontari a tonna eapa· 
nhola. Tod11vla, encontra-te em 
..Usfo e aa provaa dadu noa 
trelnoa e noe JOIOI feitos pelo 
aou clube, ~m melado 6tlma 
condiçlo flalea ecfonna> et­
plf.ndída. Dai' o nlo repurnar 
a sua lncltadol que Mri abeolu· 
tamente meree da. 

Alfm do futebol, ~al'J'OM pra­
ticou atletltmo eaa 1986-1987, 
tendo aldo dl'fer1aa vezea 
campeio n a o 1 o n a 1 e reato­
nai naa provu de 260 mttroe e 
a x 260 metroe, ..treantea e prln· 
clplantea e 800 metroJ. Na uta· 
feta de ~ x SOO foi 2: no Cam· 
pl-onato Nacional, em 200 me· 
t ros, •·· no Campeonato do LI•· 

~ e de novo 2: em cnnioreo 
na eatafeta de ' x 200 do cam· 
pconato reaional 

Presentemente eaU clU1lficado 
como Jopdor de 8.' categoria 
A, pela Feqençlo Porturueaa 
de Lawn-Te11l11 tendo partleí· 
pado em torneloe oficlala e par­
ticulares. 

Para fecho da riplda blosra­
fla que apreaentamoa, reria-no• 
aponaa dizer que foi tambc!m 
Campeio Nacional de Voleibol 
em repreaentaçlo· do Bairro E•· 
colar do EJtorll e campeio re· 
rlonal de reaerva1 na modali· 
dado do Buquetebol em defeaa 
dH core• do Ateneu Ferrovt•rto. 

OcUvlo Bano1&, gue vive para 
o futebol por devoÇlo, por golto, 
por Idolatria, 6 um clelo> con· 
vlcto, um 1pol'tlnrultta que 
Mnte lnten1&mente oe monmitoe 
bon1 e mau1 do Mii clube, que 
multo e multo lhe deve. 

Começada a troca de lmpree-
1681, 1urstu a primeira perrunta: 

- Queree NVel&r u tuas lm· 
preaa6u do est6aio! 

A rtlpoata nlo tardou. 
- Jl'nncr.mente bou. A pre­

paraçlo que temos ,.ruido ' ex· 
celente e, em meu modesto en· 
tender' ameia devia e podla .. r 
mala actlva. A noN& pennadn· 
ela no eat.Asto deve Mr encarada 
do frente, porquanto, ~ porque 
nlo dl.i6-lo Mlll rodeios - 11 
noe encontramos em l"tfÚlle ldln· 
tlco ao que teriam oa JWO!úW>-

(Cofttl"= M f/dqiM 1J) 



A selecçllo nacional de fu­
tebol 011 já está em terras 
de Espcrnha ou chegai·á 

l<i dentro de poucas horas. O 
menos que lhe desejo é que re­
presente com felicidade o valor 
do futebol JJ01·tur1uês. 

CANSEIRAS 00 GRUPO NACIONAL 
bem, nllo há alteraçlJes que pos­
sam dar-se para possibilitar 
11mamaioreficih1ciaao t1·abalho 
de todo o ponto difícil que illcum 
br aos seleccionadores. Fica 
para dar-se a tal batalha de 
imprensa a que Já, me referi 
po1· mais de uma vez e que terá 
inicio no v1·inclpio da próxima 
semana. Pela certa. : • 

Que a sua missão é dffícil 
nem seria preciso dizê-lo . Os 
seus co11tendo1·es nem pi·imam 
pela moleza nem estarão dis­
postos a cedei· a privilegiada 
missao de rep1·es1m/ar o futebol 
ibérico 110 maior torneio mun­
dial de futebol que até hqje se 
tem oryam":aclo. 

Jlas - a/é 110 fado já se diz 
se «i:Íl"am para aí uma senho1·a 
chamada Sorte» . •. 

ca, sobretudo, num país como 
o 11osso onde o definitivo nunca 
e:xiste. Aquela coordenação de 
esfor~os que poderia val01·izar 
técnica e láctica.mente 08 fute­
boli.Ytas po1·tugueses niJ.o se vê 
que exista. Requere-se apenas 
(L três homens que 01·ganizem o 
que 011 ?·estantes nunca pensa­
ram organi:ar. E depois, por 
qualquer defeito ou virtude que 
(1$ ciguas do .lfediterraneo nos 
ddo, a ponderw;do 11do chega 
nunca • .• 

rio muitos jogadores de classe 
se perdem nesta luta, digamos, 
polltica q1ie se tece sempre que 
um dirigente se prepara pan.t o 
diflcil encargo de 8eleccionar. 
Outra circ1mstOncia que muito 
pesa também é o receio, aliás, 
ron~)ree11sírel, de nllo queimar 
abruptame11/e possibilidades de 
<Lsce11ç<lo. Ixxo le1xi o seleccio-
11ador a arrúc·ar muito po11c11. 
1Yclo há audúâa. em sumci, 
a.quelct cwdál'ia q11.e o g•(erreiro 
célebre 1·ecome11dat:a pam re11-
cer os trabalhos. 

Pena é, e continua1·ti sendo, 
que os venladeii·os 1·esponsá­
veis 11tlr, luUam podido aco111-
pa11har os trabalhos da selec­
rclo de 1110/de a ser legítimo 
~firmar-11e que todas as liipó­
tesei/ (orwn e11caradas e que 
nad(t 11wúi era lícito fazer-se ... 

Num apice, todo o laborioso 
frabalho elo.~ seleccionadores, 
que dm·ou meses, pode te1· fim 
bem diverilo do que se entendia 
possfrel. Ruirá. B se1·iJ.o certos, 
entao, os 1·e111oq11es de quantos 
de 11ós no.~ Julgamos hábeis para 
o desempenho da missílo que os 
outros nclo tenham cumprido ... 

Ora, quem sabe se da minha 
parte tambéni haverá um pouco 
de influêncio do tal mar? 

Ce1·to tenho e1i que luí wn 
mundo de coisas a impedl1· o 
trabalho liv1·e do seleccionado1·. 
.Ydo vreciso referi-las porque 
todos que por cá andam o sa­
beni e di::em - mesmo que seja 
só c't bo<·a pequena. 

Em Port1cr1al, no momento 
711·eE<c:11te, a Pederação de Fu­
tebol nélo varece ter ligado ao 
caso dlL elimina/ó1'ia pam Taçci 
do Jllundo o interesse que to­
dos nós pen.~cwcimos que iria 
dar. O problema financeú-o é 
muito mais ]>remente - ao que 
parece •.• 

Pena também que sejam al­
g1t11H dos jogadores 08 que vi­
nío n pagar culpas que iu~o 
.~ao i11/1'i1"ame11te .füas. Eu J<'t 
vi e1n tel'ras de Espanha um 
Jogado1· que correu dm·a11te 
hora e meia atrás da bola, des­
grcu;ado, pe110.~ame11te, e nunca 
a viu. Fe::-me pena ! .lias 1>a· 
di'11dC1.' ••• 

A e.trolha de um grupo 11a­
cio11al é sempre altamente d{fí-

A i11fluimcia dos home11s nc1o 
é o mal menor. Em mett cri/é-

Já nc1o luí dtíridas de que o 
que está feito está/eito, e, mal ou .lf.IRIO SLY'f'OS 

~~~'~"'''''''''''''''''~''''''''''''~'~'''''''''~''''''~''''~~''""''''''''~~ 

A FUSÃO DO "ESTORIL" COM OUTROS CLUBES DA LINHA NÃO É UM IMPOSSÍVEL 

(Co11ti11uaçclo ela pá.ginc• 2) 

justamente, i·eferências desagradáveis ao 
nosso campo atlético elas não vão alé~ 
daquilo que nós próprios pensamos e senti· 
mos. Simplesmente, construir um bom campo 
de desportos - e quando digo bom refiro-1'."e 
a um mlnimo de condições técnicas sem m· 
cluir nelas quaisquer obras mais ou menos 
decorativas ou simptuárias - não é empreen· 
dimcnto que possa inicin~se d~ ânimo l~vc 
e muito menos, no condic1onahsmo da vida 
r:.aterial da esmagadora maioria dos clu~s 
portugueses. Aliás, o mesmo problema afhgc 
grupos desportivos muito mais .antigos d.o 
que o nosso, certamente com mai?res possi­
bilidades materiais, e a verdade e que con­
tinuam a possuir as mesmas deficientes ins­
talações que utilizam desde há longos ai.1os. 

- Perfeitamente. Nesse caso, o Estoril... 
- O caso do Estoril P1·aia só poderá ser 

rsolvido através das autarquias locais do 
concelho de Cascais, construindo o seu Está· 
dio Municipal. O assunto não é novo e tem 
estado de certo modo equacionado; contudo, 
a époea difícil que vivemos, por um lado, e 
por outro as naturais dificuldades que sur­
gem em empreendimentos desta natureza, 
têm hesitado a materialização inicial do pro­
jecto. Nestas condições, e ql!anto ao Estoril 
Praia, o caso do seu campo tem que ser enca· 
rado à luz das seguintes realidades: impos· 
sibilidadc imediata de, com os seus próprios 
recursos, construir qualquer outro campo de 
jogos; um prnzo que se prevê ainda• de la1·ga 
duração para a construção de um Estádio 
Municipal que eventualmente venha a utili­
zar. Assim, fica-nos como única solução \lOS· 
slvel o arranjo das nossas próprias instala· 
ções por forma a deixarem de ser o que são, 
introduzindo-lhes os melhoramentos compatí­
veis com os nossos recursos e boas vontades 
que consigamos reunir. Para tal fim conta­
mos com a boa vontade de sempre do ilustte 
présidentc da Câmara Municipal de Cascais, 
com a Junta de Turismo e com o Ministério 
das Obras Públicas. e que, de facto, este 
caso do campo de jogos do Estoril Praia não 
pode separa'r·se· do bom nome do concelho e 
do que ele representa como zona turistica. 

-afirma o sr. dr. CESAR BAPTISTA 

A s ituação finan ceira 

Outro ponto se impunha :Cocar, dada a su!l 
primordial importância cm todas as colcch­
vidades: a situação financeira. 

- Enquanto não forem revistos os en.car­
gos que recaem sobre os grupos desportiv.os, 
é evidente que a sua situação financeira 
há-de ser sempre precária. Por outro lado, 
a falta de regulamentação do falso amado­
rismo do futebol ou do profissionalismo mas­
carado, que é hoje a realidade evidente nos 
praticantes daquele desporto, trazem e~car­
gos por tal forma onerosos e compromissos 
tão avultados que é pràticamente impossivel, 
contar com uma vida clubista calma em ma­
téria financeira. O Estoril Praia está, pois, 
na situação resultante destas realidades. Con· 
tudo, 6 bom frizar, a situação não 6 pior do 
que a que tinha e com certo optimismo se 
poderá dizer que mos"tra tendências para 
melhorar na medida em que é ainda possível 
reduzir algumas despesas e aumentar a coti­
zação pelo alargamento do número dos seus 
sócios e o voluntário aumento de cotizações 
por parte dos que já o são. E est~ afirma­
ção não é simples desejo porque ultimamei:ite 
se têm verificado ambas as circunstâncias 
num ritmo satisfatório. 

Projectos ... O problema da fusão 

A entrevista já vai longa. Há, realmente, 
necessidade de a encerrarmos. Entendemos, 
no entanto, que seria interessante não pcrd~r 
a oportunidade de auscultar, larnb6m, quais 
os projectos do Estoril. E, caso curioso, à 
nossa pergunta, o dr. Moreira llaptista res­
pondeu, também, com outrn pci·gunta: 

- Depois do que já se disse será ainda 
necessário dizer quais são os projectos da 
direcção? Queremos a unidade da ma~sa 
assoeiativa; interessá-la, cada vez mais in­
tensamente no futui-o da sua colectividade; 
trazer para nós todos os habitantes desta 
região, ligando-os à vida do seu grupo des­
portivo de maior nomeada. Feito isto, o resto 
será a consequência lógica dessa expansão. 

Arriscamos, ainda, nova pergunta, a úl­
tima desta já longa série: 

- E quanto à projectada rusi"io"! 

.6 

- O assunto é delicado e difícil, princi· 
paimente na medida cm que a resposta possa 
fazer supor compromissos ou ser determi­
nante de eventuais especulações àcerca de 
intenções ainda mal definidas. Contudo, sem· 
pre lhe direi que julgo boa solução o agru· 
pamento numa só, de várias agremiações 
desportivas de uma mesma região. E inútil 
será juntar toda a série de argumentos que 
é possível desenvolver na defesa desse ponto 
de vista. Mas ... uma coisa é a apresentação, 
digamos teórica, dos prós e contras de tal 
problema e outra é a sua realização prá­
tica. S contudo, sou dos que entendem que 
deve tentar-se a fusão, na medida em que 
será a única forma de se conseguir uma ins· 
tituição dcspo1-tiva com expressão adequada 
às possibilidades o valor do nosso concelho. 

- No entanto, sr. doutor, será possível a 
fusão? 

- Se se entendei· que ela significará o 
agrupamento de todos os clubes do concelho, 
dir-lhe-ei que pessoalmente julgo-a difícil, 
mas não imposslvel. Contudo, considero·a 
inteiramente viável em relação a algumas 
colecti vidades. E isto porque é útil. útil para 
o Estoril Praia e para certas colectividades 
que não vivem mas vegetam sem qualquer 
finalidade que não seja o de alimentar umas 
vezes bairrismos sem interesse, outras de 
dar satisfação a vaidades que de nada ser­
,·em. 

E cone! u indo o seu pensamento, que é, 
simultaneamente, o fecho da entrevista, o 
presidente do Estoril afirma: 

- Que o Estoril Praia deseja a fusão 
viu-se nas últimas assembleias gerais nas 
quais claramente se emitiram votos nesse 
sentido. E porque estamos suficientemente 
esclarecidos do que valemos e podemos fazer, 
creia-se que não iremos tentar tal fusão 
coloeando-nos na situação de superioridade 
antipática de quem pretenda ditar leis. Antes 
pelo contrário, pretendemos põr a fusão em 
nível igual para todos, fo~lecida na razão 
;;:ie nos assiste de desejar para o concelho 
de Cascais .: para a Costa do Sol, o Grupo 
Desportivo que merece e pode ter no campo 
da vida desportiva nacional. 

ABREU TORRES 



r íl íl 8 L E M A S O ~ F Li T E 8 O L A XV 
O problema da rapidez em futebol levanta imediatam ente 

o problema da «execução>. 

Volta ·a Portugal 
bicicleta em 

Na realidade, devera a rapidez eer sacrificada a uma exe­
cução totalmente perfeita ou esta p reterida em favor daquela? 

A questão tanto pode eer poeta a um jogo de movimentos 
lento• e, portanto, prlmoroeo no trabalho de eujelção da bola, 
como a um jogo veloz e, por consequência, menoa preocupado 
com o• mil e um pormenores que, por força, têm de ser obeer­
vadoa no primeiro deetes caeoe. Ela conatltue um dilema do 
preeente, impoeto pelo• novos caminhos que a• táctlcas abri­
ram ao futebol, ee não um pouco pela preparação física dae 
equipa• que, de uma maneira geral, é maia completa ou, pelo 
menoa, mala insistente, em relaç.ão a qualquer outra moda­
lidade. 

é organizada pe lo "Di'ário do Norte" 

disputand1-se de 27 de Julho a 13 de Agosto 

Allãe, reconhece-ee hoje que nem a velocidade é lnacenl­
vel a una, nem a execução mal• perfeita eetara vedada a outros . 

A traneformação está a operar-se em cada um delea. A ten­
dência que conduz oa conjuntos de jogo lento par a a rapidez 
e os de jogo rapldo para um melhor dominlo de bola, reHuma 
doe seus próprios anseloe, pol• enquanto oe primeiros buacam 
a velocidade, oa segundos procuram aperfeiçoar-se nos aepcctoa 
da execução. 

Se, em rápida anãllee, jã ee dine que o p roblema reaultou 
du duas grandes forçae que hoje animam o "'ª88oclatlon> - ae 
tãctlcae e a lntenelflcação e valorização dae qualidade• atlé­
tica• doe homen• que o praticam - não deixa de eer necenarlo 
considerar outra • caueae. 

Sendo o futebol um jogo de rapidez, u1u procuram a lcan. 
çA-la pela velocidade pura, enquanto outros pensaram Inte­
grar-se pela execução perfeita. 

Bata encerra também velocidade, uma velocida de que não 
é apenas teórica, mas verdadeira. Um jogador que saiba au bme­
ter a bola, torna-se para o jogo um factor de maior Importân­
cia do que um jogador rapldínlmo que não a saiba dominar. 

A verificação deste• dole almple• facto• é que tera deter­
minado o que poderemos, à primeira vlata, chamar o• ca•o• 
regreHlvos do futebol veloz em bueca da boa execução e do 
futebol moderno na conquleta da rapidez. 

Sem dúvida, uma execução perfeita implica uma certa mo. 
deração - no momento do ccontrole>. 

Simplesmente, no futebol moderno, eua moderação deixou 
de ter o:menoa tempo•, para ganhar um ritmo muito m a la 
apreHado. 

Talvez por esta razão ee afirme que oe jogadoree de agor a 
não poeeuem em tão alto grau o domínio do• segredos do ccon­
trole» de e ntão. 

Ma• - perguntamos - não terã a velocidade enriquecido 
o jogo na sua movimentação global ? . 

E não terá a velocidade trazido con1lgo uma nova t écnica 
de execução? 

Mais 1lmplea ou mala difícil ? 
A rapidez valorizou, especialmen te, a desmar cação que é, 

na actualldade, a primeira e a maior virtude do jogo. E va lori­
zou o remate. 

Operando na técnica de conjunto profundas altera çõee, 
operou-as com Importâ ncia e nível Iguala, na própria Indivi­
dual, de modo a torna-la menos complicada e menos laborioea, 
no fim de contae, mate alngela e mais fàcll . .• 

Longe de esgotada, a questão merece e tera de ser debat id a . 
A ela voltaremo1. 

ADRIANO PEIXOTO 

_ ;f, prova é de tal •naneira 
.7"I" import<inte, que titdo 

quanto com ela se 1·ela­
cfone inte,.essa à oinniao 

pítblica, suscita paixões e des-
perta curiosidades. 

A Volta a Po1·tugal em bici­
cleta foi anunciada pelo seu 
provável organizad01", o m>sso 
ClLmarada «Diário do Norte> e 
iniediatamente apareceram os 
primeiros comentários C'ritico~, 
censuras, consequências do con­
flito de intiwesses morais que em 
se1< torno se desenvolve. 

O fracasso, ou pior talvez, da 
Volta do a.no passado, cujm1 Tes­
ponsabilida.des ainda se 11ão ave­
riguaram, oficialmente pela falta 
de elementos de juizo apresen­
t<idos por quem exerceu funções 
de 1'epresentação dos organismos 
dirigentes, pesa com negras som­
bras sobTe os p1·ojectos delinea­
dos. 

O prestígio do ciclismo port1<· 
guês, não hesita..·emos mes11UJ em 
dizer o prestigio da. populari· 
dade desportiva nacional, exi­
gem q1le se acautele a futura 
M'ganiz:a~ãô. dmufo-lhe - como 
é o caso - as mais sólidas pré­
vias garantias administrativwi e 
eliminando da dirigénci(I, técnica 
os erTos, as deficiências que de­
sac1·editamm a prova de 1949. 

A li' e d e.,. a ç ão , promotoni 
da últim"' V o l t a , ainda ncio 
entrego1t os p1·émios respec­
tivos po'l"que se encontrou, no 
seu final, com iim p1·ejuizo s1t· 
perio1" a noventa contos; e por­
que o caso já não é inédito, em­
bor(I, estejam esquecidos factos 
idênticos a.os que agora tão lls­
peramente se censu1·am, com­
preendemos e a.ceit(l,11UJ8 seni re­
buço, o emvenho da entidade 
máxima do ciclis11UJ em encon­
trar para este ano uma solução 
que lhe facilitasse a liquida.çéío 
dos compromissos anteriores. 

Cremos que a Volta se /Má; 
el"' é indispensável ao ano des­
portivo nacional. O exemplo 7J1"C-

A EXPA NSÃO DO FUTEBOL 

() S1>0rt Clubt dt Frtam1rnd" ma'lttt:m uma aetividode des11orli-va d~ rtlcvo. fig1tra,1do "ª" ~H«li 1>réocupaçiie1t o tmiitlO do fwt~· 
boi a jogador('• infa11ti.- . A'»t6-Hio 1..-eão Tone11 1JrtJXU'(l c1i1idadosa.mc-nt.c 'll-OV08 tl.ementoit. mrnra tscoUr. beut orirtilado. Picbliea­

m<>• 01 grupo• S1i1l e Norte, de 1''rtamu,.de. ondt' /tá >vequetiou Q'He 1-t reitclom l«Jbilidadti 
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cedente não está eaquecido e, 
certamente, ainda que o quises­
sem esquecer, ele seria lembrado 
por queni de direito. 

A Volta a Portugal em bici­
cleta vai ser 01·ganizada de novo 
este ano. A sua popularidade, o 
espectáculo movimentado que 
sempre proporciona, a luta emo­
tiva a que dá lugar em dias su­
cessivos, tudo isso contribui para 
a necessidade da sua realização 
- e para o seu êxito. Aparece­
ram desta vez duas entidades a 
procurar a organização de grande 
prova. A Fede1·ação Po1'tuguesa 
de Ciclismo deu, porém, prefe­
rência à proposta apresentada 
por intermédio da Associação de 
Ciclismo do Norte, que envolve 
comp1·omissos de liquidação do 
déficit da Volta de 1949. 

«Diário do Norte», que conta 
com a cooperação técnica da 
Associação de Ciclismo do Norte, 
começou já a preparação da 
Volta a Portugal, revelando até 
o propósito de consultar os clu­
bes interessados àcerca de algu­
mas disposições. E assentou nas 
linhas gerais para a corrida 
ainda que falte esboçar o itine­
rário. 

A organização não difere gran­
demente do que é tradicional na 
Volta. Como de costume, será 
disputada individualmente e por 
equipas, reduzindo-se todavia o 
número de corredores de cada 
equipa. Só se disputarão voltas 
complementares, em e ta p as, 
quando houverem recintos fecha­
dos de instalação adequada. De 
entrada, prevê-se somente o apro­
veitamento das pistas do Lima 
e do Lumiar, 

A partida e a largada regis­
tar-se-ão no Porto. A inscrição 
é por convites. Por parte dos 
clubes portugueses, prevê-se, 
desde já, convite aos seguintes 
clubes: Porto, Académico, Boa­
vista, Salgueiros, Sangalhos e 
Clube Ciclista da Maia, no Norte, 
e Benfica, Spo1'ting, Campo de 
Ourique, Louletano e Tavira. 
A insc1·ição, para corredores por­
tugueses, é reservada a indepen­
dentes. Poderão tomar parte 
clubes estrangeiros, mas com 
equipas limitadas a 4 corredores. 
Há também classificação especial 
para o P1·émio de Montanha. 

* 
JOSÉ DEVEZAS 

Esteve na nossa redacção, 
acompanhado do camarada Mon­
teiro Poças, o nosso velho a1nigo 
e jo1-nalista de muito mereci-
1nento, José Devezas, reda.ctor do 
«Diário do Norte>, Qlle se des­
locou <L úisbM para trat<w de 
Clssuntos concenumtes à Volta "' 
Portugal e•n ciclismo. 

Agradecenios "' visitei e re«fit'­
ntmnos uma velha e muito "'"'i~­
tosa c<Lmarctdagem. 





O · mumo que aucede em 
Portuaal paaaa-1e aaora 
em E1panha onde 116 1e 
ptllM - referlmo-noa 

aOI IMto~ de1portivoe, claro 
eaU - no pr6zimo desafio en· 
tre a1 aelecç&e. de futebol de 
ambol oe pailea. Entre OI ati• 
clon.adoa e entu.Wtu, entre· a 
genta da rua, dllCUtem-te aru· 
po1 naclooala, erltica.-, como 
aempN, OI 1elecdon.adorea e 
t6cnicoe pelaa ltnhaa efectuadaa, 
e fuem-ae prop6tticoe mala ou 
menOI optimlltaa tobre poNfvei1 
reaultadOI. E, 10bretudo, luta-se 
com um entuala1mo dlano de me· 
Jhor aorte, para conaeaufr uma 
entrada para o deaaflo. A dia· 
tribulçlo que fez a Federação 
Espanhola nlo atl.lfes ninguém, 
naturalmente, poli a <mica ma· 
nelra de aatlataur toda a pnte 
aeria dla!>3r de um eaUdio com 
capacidade para duuntu mil 
~. E mell1lO usim nlo 
faltaria aJaum amlao que vieue 
pedir a quem mantem alaum 
contado com OI meiOI oficiaia 
deaportlvot1, que lhe arranjaue 
umu tribunu da fila tal e doa 
nÍll!lerot tal e tal. 

Tudo lato 6, tlmple11111ente, o 
ambiente vulaar l volta desta 
claaae de partldu, exaprado 
ainda mal1 ne1ta ocaaião por 
tratar-H de um encontro que 
deelde para a claaalficação do 
c.tnpeonato do Mundo. 

No que H refne - meloa fe­
deratlvoa h' cahna abaoluta. 
Ninruém dia nada, niniu&n eabe 
nada e tudo do au~lçõea no 
que reeptlta l 1elecçlo eapa· 
nhola. Sabe-1e ànicamente que 
no E1eorial U vinte homens en· 
tMaue1 ao cuidado e viailbcia 
de Benlto Dias, preparador na· • 
clonai, e llOb a lnapecçlo do ae­
leccionador Guilherme E!Aauir· 
re, ao qual . ualstem OI membrot 
do Co111elho T~lco, ira. Gu· 
tlerres Al&ap, Eduardo Teua 
e La1pluas. E que d­
vinte aalrlo OI on&e que defron· 
tarlo no próximo dia 2 de Abril 
a equipa portqueea no terreno 
de Chamartln. 

Ku no que respeita l forma­
ção do conjunto - nada. Abeo­
fotamente nada. Cada qual fu 
u 1ua1 contas, aup6e, calcula, 
analisa, e, \)Or fim, acaba por 

(Conltm4« "" pdu-to • 



A PROVAVEL LINHA DE ESPANHA 
20 jogadores foram convocados para formar o Onze 

As maiores dúvidas estão ·na designação do defeso esquerdo 

(Co11ti11uação da página 9) 

concluir que não sabe iiada de 
concreto. Ainda que não seja 
segredo para ninguém, dada a 
forma acusada ultimamente pe­
los pré-seleccionados, qual seja 
a mais provável selecção. 

Nas balizas ninguém se atreve 
a discordar da inclusão de lgna­
cio Eiz.aguirre. Com o guarda· 
-redes de Valência ocorre algo 
de semelhante como quando Za· 
mora jogava. Podia estar de· 
baixo de forma, convalescente 
de lesões ou sem estar restabe· 
tecido totalmente de alguma 
doença. Fosse como fosse, o posto 
de guarda-redes nacional era 
para ele. A confiança que dava 
aos seus companheiros, a segu· 
rança e o saber do grande guar· 
da-meta, e a inflência que exer· 
eia o seu nome entre os dian· 
teiros contrários, eram títulos 
mais do que suficientes para 
que fosse sempre o escolhido. 
Eiz.aguirre é, pois, o Zamora 
desta época. Não queremos fa­
zer comparações entre um e ou· 
tro jogador. Mas é indiscutlvel 
que o homem mais apto no mo· 
mento actunl - sobi·ctudo, uma 
vez afastado Baí\on, a quem 
uma doença pulmonar separou 
definitivamente do futebol -
para defender as balizas da 
equipa espanhola. Porque o 
facto de estar afastado durante 
vários meses da equipa de Va· 
lência, não é razão para duvidar 
das suas condições. 

Perez cumpria cm tão difícil 
posto, que lhe foi confiado quando 
Eizaguirrc se magoou, e Quin· 
coces, treinador do Valência, não 
quis introduzir modificações no 
conjunto apesar de Eiz.aguirre 
haver l'ecuperado totalmente a 
sua forma e faculdades. Trata· 
-se de um caso semelhante ao 
de Querejeta quando formou na 
selecção espanhola apesar de ser 
suplente de Clemente na equipa 
do Real Madrid. 

Acufia é outi·o guarda-redes 
convocado. De suas condições não 
se duvida. ~ um homem seguro, 
valente até o exagero, com ex­
periência e a.fucion. Um bom 
substituto de Eizaguirre no mo. 
mento oportuno. 

A linha defensiva parecia, cm 
principio, estar formada por 
Riera ou Asensi, Antunez e Lo­
z.ano. Mas estes dois últimos 
fica,ram magoados há tempos e 
não se pode contar com eles com 
segurança. Antunez começa agora 
os seus treinos, o que lhe tir.a 
possibilidades de jogar no dia 2. 
Para depois, dependerã da forma 
que revele nas provas qu"C com 
ele se façam. Quanto a Lozano, 
magoado em choque com o seu 

guarda-redes, Domingo, este,·e 
semanas de treino e parece que 
está bem; mas só alinhará se 
não houver dúvida nenhuma so­
bre o seu rendimento. 

Como foram convocados, além 
de Asensi, Riera e Lozano, 
Gonzalvo II, Navarro e Parra, 
tudo faz supôr que a linha mais 
provável seja a de Asensi, füera 
e Gonzalvo II. Este último sob 
reserva do que se decidir quanto 
a Loz.ano. E fica Parra como 
suplente do defesa central, e 
Narro, também para a esquerda. 
Bons jogadores todos eles. 

A linha média é a que ofe· 
rece menos dúvidas. 

Afastado Muí'ioz, por abaixa­
mento do forma, ficam somente 
Gonzalvo III, Puchades, Ontoria 
e Silva. Este último, magnifico 
no seu novo posto de médio vo· 
lante, em que rende muito mais 
que no ataque. Onto1·ia é o 
homem batalhador, incansável, 
enérgico e pegajoso, cm que se 
pode ter a absoluta confiança. 
Mas a classe deve impôr-se quan· 
do a acompanham também a alma 
e o entusiasmo. E este é o caso 
de Gonzalvo III e Puchades, os 
triunfadores de Dublin e Paris, 
muito regulares nas suas actua· 
ções durante a temporada, jus· 
tificando a sua incorporação na 
equipa. 

E chegamos ao ataque, a linha 
incógnita. A opinião geral da 
Espanha inteira é a de que a li· 
nha defensiva seria mais difícil 
de formar que nenhuma outra. 
Em todo o caso, no ataque, have· 
rá mais trabalho para achar a 
combinação precisa para que o 
quinteto funcione sincronizada· 
mente. 

Em Espanha, como em todo o 
mundo, os interiores são a base 
fundamental de toda a equipa 
e sistema. E são também os in· 
teriores que custa mais a cn· 
contrar. 

Em Espanha temo-los e bons. 
Não se pode discutir a classe 
excepcional de Molowny, homem 
que pode decidir um desafio, 
como em outros tempos fizeram 
Samitier, Rubio e Herrerita . .. • 
Nem a de Panizo, seguramenlc 
o melhor, o mais completo intc· 
rior espanhol, mas que nos de· 
safios internacionais não le\'C 
até agora muita sorte, se se 
exceptuar o encontro com os 
franceses em Paris, donde actuou, 
apesar do seu destreino, de modo 
excelente. 

Quanto ao reato do ataque, 
ninguém, ou quase ninguém 
tem dúvidas : Basora, o heroi 
de Irlanda e França; Zarl"8, 
sempre cm forma e sempre dis­
posto a batalhar sem descanso 

para alcançar um triunfo, e 
internacional mais internacional 
sem jogar um mês. Tem já duas 
dos nossos jogadores, são os que 
contam com o sufrágio de no· 
venta e cinco por cento doe 
adeptos. Como suplentes podem 
estar Igoa, Segui, Hernandez, to· 
dos de classe provada no decurso 
de várias temporadas. 

Quer dizer que, a julgar pelos 
nomes citados, pela forma actunl 
de cada um dos jogadores e pela 
sua respectiva classe, a equipa 
que parece mais provável pa1·a 
o primeiro choque com os por· 
tugucses é a seguinte: 

E lzagulrre; Asensi, R iera, 
e Gonzalvo li ; Gonzalvo Ili e 
P uchades; Basora, M olowny, 
Zarra , Panlz o e Galnza. 

E damos a formação deste 
modo porque julgamos que l\Io­
lowny, apesar de jogar no Real 
Madrid a interior-esquerdo, é 
homem que rende o mesmo a um 
e outro lado. E deste modo con· 
tinuaria intacta a asa Panizo· 
-Gainz.a, a do Atl~tico de Bilbau, 
agora em grande forma. 

Como dado informativo, damos 
os clubes a que pei·tencem os 
vinte jogadores convocados, pois 
há alguns que são pouco conhe· 
cidos entre os desportistas por· 
tugueses: 

Guarda-redes - Inacio Eiza-
guirre (Valência) e Acuiia 
(Desportivo da Corunha). 

DefesM - Asensi (Valência), 
Riera (Atlético de Mad1·id), 
Gonzalvo II (BBI"celona), Lo· 
zano (Atlético de Madrid), Na· 
varro (Real Madrid) e Parra 
(Espanhol de Barcelona). 

Médios - Gonzalvo III (Ba1·· 
celona), Puchadcs (Valência), · 

Silva (Atlético de Madrid) e 
Ontoria (Real Sociedade de 
S. Sebastian) . 

At"anfados - Basora (Barce· 
lona), Molowny (Real Madrid), 
Zarra, Panizo e Gainz.a (os três 
do Atlético de Bilbau), lgoa 
(Valência), Hernandez (Espa· 
nhol de Barcelona) e Segui 
(Valência). 

A equipa que conta com mais 
seleccionados é a do Valência, 
que tem cinco. Seguem-na o 
Atlético de Madrid e o Bilbau, 
com três cada um; o Desportivo 
Espanhol e o Real de Madrid, 
com dois. E com um, a Real So· 
ciedade e o Desportivo corunhês. 

Com estes homens aspira Es· 
panha a eliminar Portugal do 
campeonato mundial. Os factos, 
nos dias 2 e 9 de Abril, e even· 
tualmente a 16, dirão se há fun· 
dadas esperanças. Esperanças, 
entenda-se bem, não confiança 
nem optimismo exagerados. Sa­
be-se o que vale Portugal, o 
muito que haverá de lutar de 
uma e de outra parte para se· 
guir a diante no caminho do Rio 
de Janeiro, e como é sempre 
difícil fazer cálculos nas coisas 
do futebol. Supomos que os en· 
contros serão acontecimentos 
mcmoi:fivcis. Mas quanto ao seu 
resultado, ninguém pode falai· 
antecipadamente sem perigo de 
cometer grave erro. E unica· 
mente cabe desejar que a luta, 
em Madrid, em Lisboa, e em 
Fran~a. se se chegar a essa hipó· 
tese, seja forte, viril e briosa, 
mas nobre, correcta e cavalhei· 
resca, como é apanágio das duas 
nac;ões que vivem no solar ibl~ 
l"iCO. 

RAMON MELCON 

Sih-a, ~tolownu. Y.o'l'ra, Aean1a, /ltu•izo ~ Goúuo '"°'"eíom na111 ""º• do E•NJria l, 
a ta•i"lao fl.a St rm 11r6.1:ima. , ) /1'ntt~ d•l~• •"fl"' o lrt1"odor B~ito f)wu. 
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A N D EBOL 

UMA EQUIPA 
ALEMÃ 

NO 
PORTO 

O 
andebol portuense, ver­
dade ee diga, està ape­
nas dependente de duae 
ou 3 equlpae: Porto, 

acima de todo1, o VUanovenee, 
o Vlgoroaa e pouco mate. O 
que e lamentàvel. Temo• tido 
o cuidado do a ul1tlr a algun• 
encontro• do campeonato re­
gional da modalidade, e já 
"!mo• que um grupo, o do 
Salguelro1, apre1entou em 
campo 8 jogadoree, para che­
gar a 5 e abandonar o campo 
no fim da primeira parte; o 
Leça, apresentando recente­
mente 9 homen1 - acabou o 
deeaflo derrotado por 28-21 

Não eetá certo que os clu­
be•, eal vo bonro1a1 excepções, 
•e dediquem 1em entu1laemo 
a um De1porto que tem ven­
cido no Porto 1em dl1cus•Ao 
de qualquer natureza. Se a 
A11oclacào não chamar a aten­
çio doe' clubee para o deaca­
labro, veremo• afundar Irre­
mediavelmente a modalidade 
que jà teve o seu público fiel 
e entu1la1ta. 

Agora •e ununcla, para os 
dlu 2 e 4, a visita de uma 
forte equipa 4lcmi, e partt lhe 
opor contamo• com o F. C. 
Porto, campeão nacional, e a 
equipa repreeentatlva da ci­
dade - o F. C. Porto reforçado. 
E1ta tentativa dos campeões 
vai 1er com certeza bem apre­
ciada, ma1 torna-1e nece1sérlo 
que o de1lntere11e Cio• outro• 
1eja excluldo de vez. A não 1e 
dar 1110, não ficamos de fiador 
pelo futuro do um Desporto 
que trouxe para a cldttde o 
mala belo doa prc1tígloe. 

TOMOU POSSE 
• nova gerência do F. C. do Porto 

COMO jà deixamo• dito, a 
nova ger<:ncla do F. C. 
Porto recebeu a apro­

vação oficial. E tomou por IHO 
pou e na ú ltima quinta-feira, 
perante a eatlefaçào da masaa 
asaoclatlva- que não deeejava 
•de1pedlr• 01 antigo& dirigen­
te&, mas pretendia ver o clube 
intereeeado em problema• fu­
turo&. 

O acto d e poue foi concor­
rldlAelmo, e 1110 nos Indica 
Indiscutivelmente que oa ade­
ptos têm e1per ança1 no1 tra­
balho• j á denunciado• pela 
nova direcção. Pelo menos, 
palavra• d e fé foram ouvlda1 
e dela• 1e não pode por certo 
duvidar. 

O principal clube da capi­
tal do norte tem problema• de 
maior lmpor1llncla a resolver. 
Até aqui, graça& ao 1audável 
eaforço doe homene que aban­
donam 011eu1 lugarc1, e cntr.c 
ele1 é ju1to dletlngulr o dr. Mi­
guel Pereira. pre81dente, Car­
foe Nunee, Pinto da Costa e 
Dia• Ferreira, coneegulu o F. 
C. Porto reeolver muitos caeo8 
que lhe lntereHavam. A ques­
tão do Eetédlo, por exemplo, 
levou o lmpul10 que merecia. 
.Maa para a frente hà muitos 
caminho• a percorrer .. _ 

Julgam 01 1lmpatlzante1, e 
tê m motivo• para IHo, que o 
n ovo presidente da Direcção, 

Júlio Ribeiro de Campos, con­
trlbulré com o seu preetiglo 
pe81oal para elevar mole ainda 
o nome do eeu Importante 
clube. No acto de poue, eati­
veram 01 a11i1tente1 eu1pen­
so1 da eua palavra, das 1ua1 
categórlcae afirmações. Júlio 
Ribeiro de Campo• pouul de 
facto categoria para confirmar 
em actoe aa 1uae afirmaçõe• 
optlmlata1. 

Junto do p11e1ldcnte vão 
actuar também elemento• co­
nhecidos doe de1portl• t&1 por­
tuense•: 08 antigo• pratlcan­
tee e campeõe1 Soarei doe 
Rele e Carlo1 J\le1qulta; o en­
genheiro .Mendonça, Dlaa Fer­
reira e António do Sousa. É 
com certeza um elenco capaz 
de dar garantia• aos eleltore1. 

MAGOA DOS ADEPTOS 

Neeta primeira demonllra­
ção oficial, eltlveram na 1ede 
do F. C. Porto algune nomee 
que ao agrupamento têm p res­
tado 01 m elhores eervlço1. O 
dr. Urgel Horta, preetlgloso e 
dedlcudo, proferiu pala vras 
repaHedae de toda a sinceri ­
dade, palavra• que foram 
aplaudldus com entuelaemo. 
O dr. Aureliano Braga, que 
empossou oe novo1 dlrectore1, 
e o dr. Mli;tuel Perel.ra, nome 
quef'lcarà ligado à1 mala belae 
lnlclatlva1 doe campeõee por­
tuguuee, jé como 1eu pre•l­
dente, já como adepto d e uma 
só fé, e ndereçou a Júlio Ri­
beiro de Campo• oa votos de 
uma felicidade que ee repro­
duzirá na alma clublete. 

NÓS queremo• compreen­
der a mllgua da popu­
lação aHoclatlva do 
F. C. Porto, que no 

penultlmo domingo auoblou 
largamente a equipa do seu 
clube, na 1egunda parte do 
jogo contra Braga. Porque no 
prlmelro p erlodo do encontro 
pôde o 1eu grupo chegar a 4.0, 
pareceu à maioria do publico 
que talvez não fô11e difícil 
exceder a margem de 6.0 veri­
ficada em Braga. 

No entanto, tudo velo correr 
ao contràrlo do que ee previa 
na bancada-gigante, e por iHo 
a má di1po1lçAo cedeu lugar 
ao exagerado optlmlamo. 

Todavia, salvo outro eentlr 
male reepeltàvel, julgamos 
que não andaram bem os 1im­
patlzantee do primeiro clube 
do Norte. O seu conjunto, em 
verdade, nAo teve o tino necea­
drlo para dominar o• braca­
reneee, de mal1 a mala nume­
ricamente lnteriorlzadoe, mas 
não era aquele o caminho a 
1egulr. 

Todo1 eabem que ao publico 
cumpre animar 01 1eu1 joga­
dorea quando eete• baixam de 
rendimento. Faz- • e infeliz-

mente ao contràrlo, e neeee 
d omingo ee viu que a de10-
rlentaçéo creacla à medida 
que 01 auobloa Iam tomando 
volume. 

Não se pode concordar, tam­
bém, com 08 amuo1 deste ou 
daquele jogador. Nos tempo• 
corrente•, todo• ganham oe 
eeu1 ordenado• e tem por iuo 
de receber correctamente as 
ceneura1 de quem paga o seu 
bilhete ou a 1ua quota. Daqui 
n ão pode fugir-se, e ai do jo­
gador que o eequeça um eó 
momento. Se exl1tlu dentro do 
campo quem ee delxaese domi­
nar pelo• nervos ou pelo abor­
r ecimento slofvnlco da ban­
cada - que eeja chamado à 
ordem. E 1e fôr p oulvel, cha­
ma-se Igualmente a atenção 
do c epectodor para oe efeitos 
moral• da pateada que bateu 
Inegavelmente no peito da 
equipa azul branca. 

Ev1tcm-ee e1tee male1. Pela 
banda do publico - contempo­
rizando um pouco com ae má• 
exlblçõe1; pelo lado dos joga­
dore1-tendo colma para ouvir 
protesto• que à sua 1ltuação 
de aualarladoe (và lá o pala­
vrão!) corrc1pondem de vez 
em quando . .• .. 

Partlu-ee, po rtanto, um em­
baraço que chegou a provocar 
palavrae d e de•crença. A de­
mora na pOHe retardava a 
regular eolução de muitos 
caso• de intereue colectlvo, 
f igurando entre oe mate im­
portante• a e ntrada definitiva 
de Augu1to Silva ao eorvlço 
da colectlvldade. 

E eeta uma pretendo firme 
da mana a1eoclatlva do clube. 
Augueto Silva, é Inegável, con­
qul•tou a• male franca• slm­
patlae, e tanto ee prova pelo 
ar de pouco aplaueo perante 
uma noticia que ave ntava a 
poulbllldade de para o F. C. 
Porto vir um treinador lnglh. 

Ei• à vista da nova gerên ­
clu ulgune as&unt~• que Im­
porta eoluclouar: manter o 
jogo ugrado quanto Eetadlo 
da11 Antat: melhorar, o mais 
po~1ivd. o grupo de futebol; 
e contribuir para que o trel­
n ad"r agrade como agrada 
Augueto Silva. 

São o s voto• da boa lm­
prenaa. E de quem deeeja que 
o dei porto da cidade eo afirme 
como é neceA1érlo. Nlo há 
outro propo11to - da parte do 
repre•entante de Stadlum no 
Porto . 

Curiosidades ... 
O Candal apresentou na 

Constltulçdo uma bela equipa 
da juniores, embora pu-i:tes11e 
o jogo, em luta com o l'. C. do 
Porto. N611, que vimos o desa­
fio, gostamos bastante do11 
rapazes da Gala. S6 ndo nos 
agradou o vrolealo eobre o 
usultado. Ndo vimos, em boa 
Vtll'dade, ruot lvo para protes­
tos que já ae ndo usam ..• 

• Deverá ter tratado da 
cquestdo Augusto Silva> o rA>vo 
Presidente da Dlrecçdo do F. 
C. do Porto. A reunido entre 
ambos efectuou-se no domin­
go, motivo porque nada pode­
remo• dlaer na altura em que 
escreve moe. 

A aclual geréncla do F. C. 
do Porto, segundo no• In­
formam, está disposta a tra­
balhar na organlzaçdo de uma 
equipa na melhor categoria. 

• Con(ll'ma·ae que a e Volta 
a Portugal» em bicicleta será 
organizada com partida e che­
gada d capital do Norte. A 
Assoclaçdo e a l'ederaçdo de 
Ciclismo começaram a traba­
lhar no assunto. 

• Dlaeemoa em tempo, ao 
escrever eobre Dias Santos, 
que a cúltlma palavra> acerca 
da sua traneferéncla para o 
Sporting ser ia dada pelo F. C. 
do Porto. Aeslm aconteceu, na 
verdade ... 

• De vez em quanao noti­
ciam os jornais que reaparece 
no 1'. C. P. o jogador A ou o 
jogador B. O treinador Au­
{luato S iiva, !é e sorri •.. Se 
llie perguntam quem íoga, rea­
ponde sempre ao seguinte mo­
do: - «]vgam on:e ... >. Logo, 
aa aflrmaç6es precedentes, 
ado fallvels. 

e Um candalenae, amigo do 
humorismo, dl88e num café: 
•O (lrupo de juniores do meu 
clube vai eer reforçado com 4 
a veiren se ... Ao outro dia far­
tou-se de rir com a noticia pu­
blicada nos jornais . .. 

• O novo jornal desportivo 
nortenho publlcar-s"-á •em dú­
vida alguma. O compasso de 
espera n4o eliminou a orga­
nlzaçdo. 

e A procura de ;ogadores 
bo11s é tdo grande, que n4o 
falta qu•m ac oncontre na mes­
ma estrada. Está a acontecer 
assim no• últimos dias ... 

• A massa desportiva por­
tuense eetá um tanto ou quanto 
Indiferente ao embate entre 
Portu{lal e E11paul1a. 

e Queiroz, que foi do F. C. 
do Porto para o Acadêmico de 
Vlzeu, trelnoureuntementeno 
Campo da Conslltulçdo. A sua 
transfer~ncla (oi feita d som­
bra da lei que transfere os es­
tudantes e pode agora ser In­
vocada .•. 

e Esteve para se exibir em 
Tondllla uma equipa do F. C. 
do Porto. A anunciada visita 
do Celta do Vigo desviou as 
negoctaç1Jcs do seu cureo. 

e Os campe6es nortenhos 
pedltam d l'ederaçdo licença 
para o• .. us jogadores 
em estágtn actuarem contra 
os galegos ulttstas. Clarn 
que a reaposta n4o podia ser 
outra: (oi recusada. 

e O Sporting de Braga pro­
cura um treinador. já pensou 
em Severtano Correia, Artur 
Sousa e Artur Baeta. 



•Frondeau, •fllltca•1 • oCastlço• foram O• 

~
encedoret de doauap n .. provas or1ani· 
pda Soaledade Bipica, inwarlMlas nu ~ 

CLH c011ta m p ara a po11e d aa \a9&I 
· ~B. P .• 1960. •.General D. l'ernando Penha 

utúalloo. 
a Titórih do1 dolt primeiro• Alo POI 1v­
nderam e oabem J>"foitamenw dentro da 
oa, attndendo ao t011 valor comprovado em 

t
teriorn oompetiç&e.. O meamo nlo podomo• 
u de .c .. tloo• C'C\ÍO triHfo Pio era de eapo­
nlo a6 porque alo Hpunb1mo1 vUvel a aua 

kri9'° oomo úmWm, perqoe para o aloan9ar 1 
~ baWii, • 00111 brUbo tom ddvida, oavaloa de 
'101 nomeada como oOptua•, oMondina•, •V 011• 
.. , oOongo•, e 08q111l111t1 H e:schúrmot oEate­
.doo, 01111111» e •Flamat. 

i-

ACONTECIMENTOS DESPORTIVOS 

A O enaenheiro Abreu Nu· 
nea, preaídente da 
Comiaaio de Turiamo de 

Cucai., ofereeeram oa amado­
rea da peaca deaportiva um ban· 
quete que foi pretexto para lhe 
tributarem a aua crat!dlo e 
1impatla por todaa u facllida· 
dea conaesuidaa, tomando poa· 
afvel deaenvolver - modall· 
dade, que conta aetualmente 
com tantoe e tio apalxon.doe 
praticantea. 

S JNTRA eateve em feeta. Todo o concelho, u 
auu acremla~. aa entidades locais, o povo, 

ae uniu numa mana fu.~,Ao entuaiútica aoe noVOI 
cam1166ea naclona1' de h6<1uei em patina - o 
Jlockey Clube de S int ra. 

Formou·IC um lw:ldo cortejo onde nlo faltou a 
preaenoa s raclou daa raparipa dot Ranchoa 
Folcl6rleot da resllo. 

Noa Paços do Concelho de Sintra, rodeando o 
pttaldente do Munlclp!o, estavam os ira. Ayala 
Boto, ln1pector dot do1portoa repl'tllentando o 
1ub-ncretárlo da Educação, dr. António Joyce, 
em roprctontaçlo do 1r. Governador Civil de Li1· 
boa, çtc. 

Tudo decorreu por forma entuaiáatlca e num 
tocante ambiente de almpat!a peloe campeões ein· 
tren1e1, para 01 qua!a foi pedi~1 por entre calo­
ro1&1 ovações, a conceallo da Medalha do Con· 
colho. Focamot dola upectot deua manifestação, . 
quando o cortejo ee concentrou em frente da Cl· 
mara Municipal de Sintra e o almOÇO de contra· 
tern luçlo. 

l
USTfSSDlA a todoe 011i­
tuloa, a homenapm ~ 
centemente prest.da ICI 

pdorea de buquetebol do 
Sport Lfaboa e Benfica qur, 
com multo brilho, pnharam o 
Campeonato de Uaboa, em pri· 
melras, aesundaa e tercell'll 
categorlaa, homenaeem que 
abrangia, tamlH!m, ·oe jopdoo 
rea da cate&"Orla de junlorei, 
cujo comportamento no tomelo 
lisboeta lsualmente me~v 
multo relevo. 

O capitão do &TUJIO de honn 
doa cencamadoo, ROlllero Jlt!J, 
asradeceu a homenasem em 
nome de todoa oe campe6a. ? 
Francisco Retorta, viee-pi.!· 
dente do Benfica, além de ou· 
U-0. oradores, encel'1'0u o ban· 
quete, com palavru de ti e 
confi11nta no futuro do clube. 

O Vit6N d• S•túbol M l loOOU·H cl Ilho do M4dtíra. 
para. u1114 1lne iU encmJtro•, a ff41!11plo do ~ t•m 
irucedido com outt-o1 cluk1 iU U.b04. O t!Q88o elicltJ 
f oca, o mo~to em que °' fogadof'ft ,.tubaleltfU 



RUMO a E1panha, partem amanhã de avilo o• 
aelecclonado1 portucu- pBI'& mala um enoon• 
tro com 01 repr..ntantea da Naçlo vls!Jlha. 
Mala um Portupl·Eapanha, e outro ainda oito 

diu depola, no recanto maraYilhOolO do Vale do J a111or. 
Deata n:, porim, acl.ma do lnteruae e do eniullaamo 

que sempre rodeiam aa com~lç6411. entre Portu.gal e a 
Espanha, um outro motivo exilte de maior proj•o 
- o Campeonato do lrlundo. A mlulo 6 diffcll. Vulto 
diflcil, mesmo. Hu, vencedores ou vencidoa, oe portu· 
guesea hão-de deixar honrada a camleola que enverpm. 

Hi diu, procurám01 Joio de Brito -bro do ComlW 
de aelecção. Arnàvelmente, o preatliloeo dirigente aten· 
deu·llOI e de boa \"ontade no1 preatou Yl.ri .. declarapa.. 

- Que penaa sobre oa encontroa com a Eapanha t 
-Oa jogos com 01 eapanboi. alo aempre dl flcei.. 

D!SPORTO UMIVl!ISITÁllO 

E - difiC\lldade parece·not agora utnen· 
tada por motivo doa dai.a pai- - J>ortup.I 
e a EsJ)llnha - terem oa olhoa ~ no Rio 
de Janeiro. Creio, contudo, que oa n~ rapa· 
&el< 'ão mostrar tudo o que valem, tmpr.­
ga•.Jo-ae com redobrado entualaatno, porque 
também eles sonhatn com a Yiapm 1a ter raa 
de Além·Atl&ntíco. 

- Qual.a OI jopdorw que conatltull'lo a 
nosaa equipa? . 

- Eu e OI meus oolegu que toml.lllOI a 
cargo a espinhou tarefa de aelee4Jonar os 
jogadorea que nos repreaentario nu ellml• 
nat6riu para. o Campeonato do Mundo ainda 
não temos nada uaeni. aobre ..ae ponto. 
Pouo·llle dizer que a aeleeçio aerÀ formada 
entre oe aeguinteaJogadon!I: Bar rlcarta, Vlr­
gilio e Al!redo,_ o F. C. Poria; Banota, 
1eaua Correia, Travaçoa e Albano, do Spor­
ting; Serafim e Calado, do Boaviltaj Fellx, 
Franclàco Ferreira e ArMnlo, do Benfica; 
Pachecb Nobre e Capela, da Ae&d4mica1 
Ser afim, do Belmen-, e Cabrita, do Olha· 
nense. 

- E Ca rvalhof 
- Carvalho ettá doente. O m6dleo prol· 

b!u-o de praticar qualquer exereklo flaloo 
dunmt. o eapaça de oito dias, pelo menoa. 
Temos pena que eeae rapas voh1ntar!010 não 
~ \liajar até Eepanha. 

- Seguotn dlreclatnente para Maclrid? 

- Nlo. Partimos, amallhl, em a'ri&o .,. 
pec:Jal, àa 16 boru, para Aranjues. Flcamoe 
ai lnataladot lt4 ao dia do deufio. 
-E o nareuo~ 
- O res- a Lisboa fas.M na llfll\llld.a· 

·fel raÕ dlrect&meni., para o EttoriL 
- e Joiradorea portuiueaea vão ao ban· 

quete! 
- Tudo depende da atitude que tomarem 

oe Jopdon!I upanhola. Cormou·noa que elea 
nlo tomal'lo parte no banquete. Se uelm 
auoed&r, oa Jopdoree p0rtupeeea tamb6m 
nlo 4'0Jllp&recem. 

- Confia num bom ree11ltaclot 
-JA lhe dlue que o Jogo ' múlto dltidL 

Confio que oe nouoa aelecclonadot 1e empre­
p rlo com redobrado entuaiumo. O .ruto 
6 .. aorta do Jogo. Podemoa lánhar e pOdanoa 
perder. Maa 6 poulvel alcançar um bom re-
1ultado. 01 tap&lea llltAo bem preparadoe. 

- Efeito. da preparação ln~, nlo 6 
verdadef 

- Sem d6'1ida. Tanto no ..Urto como noa 
trelnoa, OI Jopdorea têm cumprido Inteira· 
mente aa oi'dena que lhea foratn dadas. A 
diaclpllna nlo tem aldo llma palavra vi. 

- Depola do encontro do próximo domlngo1 °' Jopdore11 J>rooeruem a preparação ate 
aqui mantida t 

( COft«nuo "° p6QiM 1 o) 

----- - --- - . ---~-- ---------- -- ----



BOXE 

OS dois combates impo1·tan· 
tes da semana, sob o ponto 
de vista internacional, rea­

lizaram-se nos Estados-Unidos. 
Primeirnmcnte, bateram-se em 
Nova York, Willie Pep, veterano 
campeão de csemi-levca>, e Ray 
Famechon, titulai' europeu da 
referida classe ponderai. 

Famechon encontrou diante de 
si um adversário cauteloso, intc· 
ligente e experimentado, não 
conseguindo impôr-se. Pep, ma· 
nobrando o francês com monó· 
tona serenidade o usando do seu 
ótimo directo esquerdo, frequen· 
temente, marcou pontos sucessi· 
vos até ao fim do encontro. Todo 
o desejo de batalha acesa, ali· 
mentado por Famechon nos seis 
últimos assaltos, quebrou-se 
diante de um adversário com rc· 
cursos pouco vulgares, mesmo 
entre os esgrimistas reputados. 

A decisão, conferida por una­
nimidade, desagradou aos doze 
mil espectadores que encheram 
o Madison Square Garden, os 
quais entenderam que o espec­
táculo fora monótono por culpa 
do pugilista americano. 

É provável que Famechon 
venha a medir forças com o 
preto Sandy Saddler, por agora 
o mais perigoso pretendente ao 
trofeu e que conta no registo 
uma vitória rápida sobre Pe1>. 

* O outro desafio notável tra· 
vou-se em llfontreal (Canadá) 
sendo adversários Roberto Vil· 
lemain e o cubano Kid Gavil{m, 
de cartaz muito apreciado. Ape· 
sar do europeu levai· quatro 
quilos e meio de vantagem, Ga· 
vilán atacou com grande deci· 
são nos pl'imeiros ,-01tnda, sa­
cudindo Willemain com golpes 
duros ao rosto e abl'indo-lhe vá­
l'ios ferimentos; todavia o fran­
cês aguentou o castigo, de tal . 
modo que na segunda metade do 
jogo adqui1·iu ascendente e re· 
tribuiu os golpes recebidos, 
arrancando uma vitória aparen­
temente comprometida. 

* Em Los Angeles, Manuel Or· 
tiz, detentor do título mundial 
de clevissimoS> e provàvelmente 
breve adversário do campeão de 
Espanha e da Europa, Luis Ro­
mero, ganhou ao preto Harold 
Dade, por escassa vantagem de 
pontos. A decisão do árbitro, fa. 
vorável a Dade, acabou por ser 
alterada pelos outros componen­
tes do júri, com certo escândalo 
público. 

* Joc Louis anunciou que re· 
gressa à actividade e prepara-se 
para disputar o titulo a Ezza1·d 
Charles. Esta noticia, aliás mais 
ou menos lógica, confirma as di· 
ficuldades financeiras do antigo 
Rei do Ring, incapaz de compl'i· 
mir as suas largas dcspezas. 

FUTEBOL 
F ICARAM apurados finalis­

tas da Taça de Inglaterra, 
os p9pulares grupos de fu­

tebol Arsenal F. C. que derrotou 
o Chelsea, depois de um empate 
providencial, graças à inspiração 
de Roy Bentley, e o Liverpool, 
vencedor de Everton na segunda 
meia final. O encontro entre o 
clube de Londres e o do conhe· 
cido porto inglês realizar-se-á, 
como é hábito no cenário impo· 
ncnte de Wembley. 

A Áustria não obstante jogar 
em casa não conseguiu der­
rotar a Suíça, no encontro 

realizado em Viena. Ao inter­
valo os helvéticos estavam a pe1·­
dcr por 3-0 mas, na segunda 
metade reagiram e fizeram o 
empate. 

RUGBY 
N o encontro internacional 

que se celebrou entre os 
grupos representativos da 

Escócia e da Inglaterra, dispu­
tado no campo de lllurrayfield, 
os escocesses venceram por 13 
pontos a 11. 

ATLETISMO 
R OGER Bannister, corredor 

de meio-fundo especializado 
na légua e representante 

da Universidade de Oxford, con· 
quistou o título de campeão in· 
ter-escolar da referida especia­
lidade. 

Bannister percorreu os 1.609 
metros em 4 minutos 14,8 se­
gundos e Oxford ganhou a Cam­
bridge por 44 pontos a 28. 

CICLISMO 
A PESAR de velho, o glorioso 

velocipedista Gino Bartali 
conquistou uma vez mais 

o primeiro posto na importante 
corrida Milão-San Remo. Os pre· 
ságios que favoreciam o seu rival 
Fausto Coppi, foram desmenti­
dos em absoluto, pois Bartali 
triunfou na arrancada decisiva, 
dominando o seu compatriota 
Longli, por um comprimento. 

O precurso, de 290 quil., foi 
coberto pelo ás italiano à média 
de 38 quil. 553, no tempo de 
7 horas 18 minutos e 52 segun· 
dos .. 

Van Steenbergen, notável cor-
1·edor belga, bateu-se como um 
leão mas a sorte atraiçoou-o : 
Duas avarias reduziram-lhe os 
meios, acabando por ser vencido 
no sprint final, depois de uma 
competição que não passará à 
posteridade como sensacional. 

14 

NOTA DA SEMANA 

El>DIE NAl'GOO/i, 1111ti1111 dcfc•a-c•qucrdo do Arse111d e figura 
importmrtc dt1 /11tcl1ol iw1lês, p<>Üf ca1>iltmeou o co11ze:o de 
/ 11glatcrra tri111<1 e quatro t·e:c•, t·oltou à primeira página 
dos jor1111is. 

llapgood, como m11iloA 1111troH 1m>fi.•sionai• dtt bola ,-edond?,_ ao 
abando11or a artfridadr dedieou·>c ti min.rio de cmanagen e d•ngu1 
o grupo dos 8lackl111r11 Ro1·ers, 1mMa11do, em Fc1·ereiro de 1948, para 
o ll'atford. 

Nesta 1íltim<1 q11alidadc, dtt qu<1I se desligou agora, por desentendi· 
mento com ti dirceç1io do clltbr, prod11::iu muito bom tr<1balho, conforme 
os result<ulo• obtido• dur1rntc ª·' d1111~ últim<1s épocas fosofismà~·el­
ntente confir,.t<wt. 11'1Lt/01·d, tcndt> eliminado Prcston North End, na 
terceira ,.ond11 d" T11çll dr l n(llatcrra, s11c1wtbÍ11 co1n galanteria tu• 
terceira 1·on1la d11 Tllçfl de l 1tglaten·a, sucttmbiri com galanteria na 
golo de diferença mllrr<11ln 110 último minuto. 

Qullse todo• "" matchcs diHputadon 110 ter1·cno do clube for(lm 
gmihos pelos rnpt1zes de W11tford f "l>erws três lhe sairam desfavo· 
l'(Íveis. 

Apes"1· de tlio b1'il/1(11tles •11ccs110R, a pretexto <le Hap[IOOd ter 
alterado " co11.,tif11içfio do r11·11po na cwsénci<i de um dos di,-ecto,-es, 
criou-se um cst<ulo de e•1>f1'ito ve»dttdeframente desassocegado, qtie 
levoll à diRpC118(l do fCLlllOHO inten1CtCÍ?IU1l. 

Este c11so tem sitio bastante comentado nos 111eios futebolísticos 
ingleses, porque viio cm foco fl8 difictild(l(lcs e os tt'abalhos que se 
depwram com f1·cquê11ci(I <tos cmnnaf!Crs:>, occisionados pelo conflito 
de opirtiõcs 1lcc1·c" do• elementos scleccionáveis. 

Cctd(I cc1beça, cadtt sentença. Lá, co111Q aqu.i, terrt0s visto debate· 
,-em-se, esforçadamente, critérios 01>ostos, commulitados, em 'Yegra, 
pelo /11cto1· simp1tlia ou 1tntip(lti<1, de vrcfcrêru:ia a out,-os mais 
i•aliosos. 

Um, clube muito popular 11ortug11ês, ainda há poucos meses, jul­
flllt'(I erado o j11f:o do 71repllr«<ior do sctt gnq>o·môr, deprecü:uuio o 
j11/ga111e11to d<'sHe me•mo prepar11dor. r hoje, conquistada uma posü;ão 
de ,-elc1·0 já ª" boca1 •e c11/flm. 

Como disse, 11lg11re•, o escritor IJ1111det: as opiniões são como pre­
gos; quanto mai11 •e batem mais se entra11h(lm. O caso de Hapgood, 
apai:ronando algo a i111pre11•a britli11ica, é maia outro exemplo, a ;un­
tar àqueles já co11ltecidos. /11(11•, o que torna eate acontecimentô digno 
de considemÇtio é a qualidade dei 1•1ti111a, pois Hapgood perteiu:e ao 
grupo ,-edu:ido dt11t fif111ra.• hiat6rieas do futebol inglês - pela com· 
petê-ncia, brio e dig11idade de•portfras. 

O S recordes •<io como 11s moda.• /emi11inc1s; 1m<1sa11t depressa. 
N1io se aJX1gllr11111, ainda, da mem6ria. do leito,- as ma11i· 

fest1tções de e11p1111to, sen~ dúvid" jw1tificadas, que se levanta­
r(lln pelo M1t1ulo q111mdo 011 nad(ldo,.es ja7>01teses, HasM.zume 

e F11riwshi, 1m,.tici1><111do 110 C«mveo1mto dos Estados-Unidos, de...,.u­
baram t1·ê• i1nportm1tc .• ctcmpoo, de s6lida ,-eputa.ç<io. Gastaram-se, 
como é d" 1>nuc, OH lldjertivo.~ e 11s figurM âe 1·et6ric", pa,-a glorifica.r 
os feitos dos t,-itiics nip6nicoH, chcga.ndo-se ao ponto de imiestiga,- o 
estilo desses tritões 1·cvolucioná>'ios, 11(1 esper"nçtt de descobri,- segre· 
dos extasi(mtCH. O menOH que 1t1io se disse, foi que du,-arimn demo· 
rttdamente nrt t((/1cl<t doR feitos máximos. 

01'1<, estcw10H 110 limiM· do sctt derrnbe e, pa1·ece foipossivel, essa 
queda devc,--se-â " um j6vem 7n·odlgio de 19 <mos, John Ma,-shall que 
pulveriz1>11 cm Pe ve,.eiro 11ada menos que oito ,-ecordes mundiais de 
1wtaç1io (colilo lil'f'C). 11/arslrall, de w1cio1wlid(lde au.~tra.liana., eiu:on­
t,-a-se a est11dm· nll Univcrsitlcule de Yale e na última tentativa C011-
seg11iu a marc11 excelente de 4 111ilmto• .14,s seg., para os 400 met,-os 
(estilo liv»e), que FuruffHlri l111ixa1·(1 cm Los Angeles, até 4 mi111ttos 
;J.J,J seg .. 

.1tarslrall est1í < 111 6timn {01·11111, p111·ece11do que tem ao alcance o 
ê.âto q11c 1lmliicio1111. Nos último• Jogo• Olímpicos classificou-se e1n 
.1.• l11gar, nox 1,00 metro11, 1· 2. nox 1.500 met,-os, podendo - me8mo 
que sejam mt'no• fn1t1wxo• o• "e11x ex/orço• - conseguir aproximar-se 
dos nadndore" axitítico11. 

A.•· proe;flH flfllatôri"x n1co1itrc1111-xe cm Jranco desem:olvim1m!Q. 
.4••im, Bob Brml'tter, mirou cm cena como bruçista de imJ><>rtância, 
red11:i11do o recorde dr Joe l'crde11r (20 jarda!!) para 2 minutos e 
1.:,1 seg .. A Noltutdll 11prr-<e11iti "'"" ottdi11a de 15 anos, Geertje 
lrielema cujo tempo 1111 diRtli11cicl de 100 j<irda• (co•tas) ba.ixoll parn 
1;4,1; segimdox, al!Jo de fr11omt1lfll, emlrom menos do que tem conse-
9uido em WO metro._ 

Resumiitdo: O que 1mte111 1mreC'i11 inaassfrel eRtd a9ora. ao alcance 
de praticantes wt<ito j61·e11•, don1le •e conclue que a flatação, 110 capí­
tulo d11s rwoe:n• admirárri.• mio exgoto11 o seu ,-epo,-t6rio e pode ir 
m11ito »lflÍ• 11U111. A 11d111itf/çtio f 11111 fe116me110 conhecido, ma.s o sen· 
tido do• 111ímeros, por d1·11111•iadt1 e•tático, ccwsa·nos sttrpres(L.,, ràpi· 
dllmente deR1·1111eeidfü•, tnml1ém. 

RAFAEL BARRADAS 



Como Barrosa vê o jogo com a Espanha ou uma derrota -por escassa di­
ferença, o moral e a convicção 
do nosso valor, ajudarão a cons­
truir um resultado que satisfará 
a todos e nos levará a Paris. AI, 
campo neutro, seriam grandes as 
possibilidades de seguirmos a 
esteira de Pedro Álvares Cabral, 
chegando vitoriosos ao maravi­
lhoso Brasil ! 

(Continuação da página .S) 

lias que usufruímos. Assim, o 
lema que impera no espírito de 
todos, é o do cabal cumprimento 
às determinações dadas. 

cO Estoril, nesta quadra do 
ano é um lugar convidativo <' 
que serve perfeitamente ao fim 
em \~Sta. As instalações são mag­
níficas e, como fugimos do a1· 
marítimo, preferindo o ar sau­
dável da serra de Sintra, os 
efeitos têm sido benéficos. Com 
excepção dos sábados e z.•• fei­
ras, todos os dias de semana 
nos deslocamos ao Estádio Na· 
eional, mantendo-se desta forma 
a boa condição física e t~cnica 
dos scleccionadoS>. 

cQuanto às sessões de ginás­
tica, têm sido sobremaneira pro­
veitosas. Basta que te diga isto: 
Se a ginástica que nos é minis­
trada nos clubes fosse idêntica 
à do estágio, muito melhor seria 
a condição física dos jogadores 
e, portanto, a melhoria do fute­
bol prnticado, sob o aspecto de 
presença viril e combatividade, 
muito mais acentuada. Um exem­
plo significativo: Na primeira 
semana de ginástica no estágio, 
todos nos ressentimos>. 

As palavras são como contas 
de um rosário e, assim, nova 
pergunta surgiu: 

- Sem indicares nomes, que­
res dizer-me a que critério su· 
bordinarias a formação da 
equipa? 

- Quanto a mim, o grupo 
escolhido para o jogo de Ma­
drid deve ser diferente daquele 
que alinhará no Jamor. 

Ante o nosso ar admirativo, 
vem a explicação pronta: 

- O primeiro encontro deve 
ser de cchoque>. Portanto, a 
((juipa deverá ser constituída à 
base de poder físico das suas 
unidades e não da habilidade de 
cada um. Em Madrid, a pugna 
será difícil, pelo meio-ambiente 
e pelas características especiais 
que lhe imprimirão os seleccio· 
nados espanhois. Sem olvidar que 
em futebol tudo pode acontecer, 
desde a vitória nítida até à der­
rota sem apelo, não é excesso de 
confiança admitir a possibilidade 
de um empate, - i·csultado bom, 
sem dúvida. Tendo os nossos ra· 
pazes fôlego e pernas para du­
rarem mais de 90 minutos - o 
que se deve conseguir até li\, -
não é estultícia minha supor 
que o andamento do jogo pode 
trazer surpresas. ~ quase certo 
que a primeira vintena de mima· 
tos será de ctudo por tudo>, por 
parte do nosso a.dversário. Se 
for possível contrariar-lhe as in­
tenções, com firmeza, ânimo, 
consciência do valor próprio e, 
também, com a sorte da nossa 
banda - aliada preciosa que 
tantas e tantas vezes muda o 
curso de embate - encaro como 
admissível, uma actuação em 
cheio da turma lusitana, que sa­
berá, então, explorar como se 
impõe, a desorientação que hã-de 
lanar, fatalmente nas hostes 
contrárias, vendo ruída aquela 
confiança e sonho ledo que vi­
ham vivendo de há muito. 

E a concluir o seu pensamento: 
- Sustento que o jogo em 

Chamartin é dificil e que a me­
lhor tática a seguir por nós, 
será a de defesa e precausão, 

para contei· a «fúria> espanhola, 
tolhendo-lhe os movimentos ofen­
sivos, desbaratando-lhe a urdi­
dura dos lances pré-concebidos e 
agindo com prontidão e fulgu­
rância no ataque para não se 
perderem, ingloriamente, as opor­
tunidades que com tacto e calma 
se hão-de criar com vista ao re­
sultado que pretendemos. Daí a 
minha afirmação de que a equipa 
deve ser constituida por unida­
des pt'Opensas a sustentar com 
galhardia 90 minutos de jogo 
rijo. 

cNo encontro do dia 9, em 
nossa casa, com o generoso e 
apaixonado público português a 
apoiar a equipa, já o critério 
pode e deve ser outro : selecção 
com jogadores habilidosos e des­
concertantes na concepção das 
jogadas a construir um resultado 
positivo para as nossas cores, 
alicerçado num padrão de jogo 
que não nos deslustrará». 

- Quanto a camaradagem, 
que1·es pronunciar-te? inquir imos. 

- Quero, - foi a resposta. 
Todos nos damos bem e mesmo 
aqueles que pela primeira vez 
foram convocados, já estão in­
tegrados no ambiente de estima 
que reina no estágio. Todavia, 
recordo com muita saudade os 
meus antigos companheiros de 
outras selecções, lastimando que 
o decorrer do tempo os tenha 
afastado definitivamente da acti­
vidade. Entre outros, Carlos Pe­
reira, Albino, Mourão, Pinga, 
Cardoso, Rafael, Espírito Santo, 
Amaro, João Cruz, Peyroteo e 
Soeit'O, foram camaradas de Juta 
que souberam compreender, sem­
pre, a finalidade de uma repre­
sentação nacional e que jogando 
a csério> e com todas as ener­
gias que possuiam, punham na 
luta o coração e a craiva> dos 
bons portugueses l 

- Espera ser titular? 
- Sim, espero ser titular na 

equipa. Tenho dado provas de 
que sou capaz de envergar, por 
direito próprio, a querida cami­
sola das cquínas>. 

- Em que lugar? 
- Seja qual for o posto que 

me derem, aceitá-lo-ei discipli­
nadamcnte e porei todo o empe· 
nho na luta para bem o desem­
penhar, cumpdndo com orgulho, 
o dever que é grato à minha alma 
de português, de defender até 
ao limite máximo das minhas 
forças, a bandeira e o prestígio 
da nossa abençoada terra! 

Portanto . .. 
- Futebol é futebol. Se o re­

sultado de Madrid for um empate 

Aproveitando o ensejo, abor­
damos o problema da actuali­
dade, o profissionalismo. Bar-
1'0sa diz que ... 

- O profissionalismo é uma 
realidade em todo o mundo. Se 
a sua implantação se verificar 
m· país, a melhoria do nosso fu­
tebol subi rá 50 % em pouco 
tempo. Reconheço ser difícil que 
vingue essa aspiração de muitos 
milhares de almas, não só pela 
mutação que ope1·aria na orgà­
nica vigente, mas também, por­
que a nossa mentalidade é re­
fractária, - regra geral - , a 
inovações que alterem profunda­
mente situações já criadas. Este 
assunto daria para falai· du1·ante 
muitas horas. Limito-me pois, a 
deixar aos outros, aos responsá­
veis pela direcção do nosso fu­
tebol, a solução mais aconselhada. 
No entanto, afirmo, ainda, que 
se tivesse 9 anos menos, isto é, 
20, não me importaria de sei· 
profissional da bola, mas com 
uma remuneração digna e não 
como a que se percebe actual­
mente, em que o esforço do atleta 
durante o prélio - com as con­
sequentes obrigatoriedades de 
preparação - não é retribuida 
devidamente, em monetário, pelo 
clube. E digo isto, com tanta 
afoiteza, quanto é certo, que não 
sou parle interessada. 

E num desabafo: 
- O futebol é uma grande 

força e devo-lhe muito. Firmei 
a minha vida profissional, mercê 
das ótimas relações que a bola 
me proporcionou. O meu caso 
não é único, é de tantos, e de 
mais seria, se a ponderação não 
se tivesse afastado de muitos 
cérebros que se mostraram re· 
lapsos a pensar no dia de ama­
nhã. 

Nada mais havia a inquirir. 
Barrosa, que pensou um dia li ­
cenciar-se em direito, tendo obtido 
aprovação no exame de admis­
são a essa }?acuidade, dedica-se 
ao comércio e tem o seu futu ro 
assegurado. Joga futebol po1· 
vocação, prazer esp iritual o amor 
ao seu querido Sporting que tem 
nele um. dos s eus ·mais represen· 
tativos valores. 

Assim, as suas declarações 
desassombradas, têm sabor es­
pecial. 

PITA CASTELEJO 

A RCADIA DANCING 
DE LUXO 

Apresento num extroordinório programo de otror ções 

CARM EN OLMEDO y su BALLET 
HISPANO-AMERICANO 

Olga Me nd oza - l\iary . Mely - Hermanu Govuca1 -
Lul1a Royo - Hermanaa Baron - Zoralda - Hermana • 

A vila - Carm en Dei Ma r - Mary Arllla 
A s ai1gres orquestras MELODY BOYS 

com ALBINO GOMES 

ARCADIA com HERLANDER 
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Fala o seleccionador 
João de Brito 

(Co11ti111ta,ráo da página. 13) 

- f: necessário que assim seja. 
Se o jogo de Espanha é difícil, 
o que se efectua no nosso belo 
Estádio não é também fácil. Por 
isso, assim que regressarmos ao 
Estádio também não é fácil. Por 
ção. Faz-se de conta que o jogo 
de Chamartin não foi mais de 
que um encontro do nosso Cam­
peonato. Os jogadores foram 
dispensados e, na segunda-feira, 
regressaram ao estágio, como é 
hábito ... 

- Por que foram dispensados 
Vasques e Rogério? 

- Os dois jogadores não se 
encontt·avam em boa forma. De­
duzimo-lo dos jogos do Campeo­
nato. As características dos nos­
sos adversários impõem que a 
selecção portuguesa seja servida 
por elementos de fibra, lutado­
res, que não receiem o choque. 
Não pretendemos jogadores vio­
lentos. I sso, não 1 Mas p1·eten­
clemos jogadores que se dêem à 
luta com o mais vivo entusiasmo 
e não fujam ao choque com o 
adversário, se este lhe for im­
posto. 

- Outra pergunta, sr. João 
de Brito. A Imprensa tem-se re­
ferido ao esquecimento de cer· 
tos elementos. Que pode dizer­
-nos a esse respeito? 

- O Comité de selecção con-
vocou os jogadores que, quanto 
ao seu critério, melhor podiam 
servir a equipa. Estamos conven­
cidos que escolhemos os melho­
res. Critérios são critérios! Se 
somos nós ·a escolher, cremos 
que é o nosso critério de selecção 
que deve prevalecer. Podemos 
estar enganados. Mas posso 
afiançar-lhe que estamos de bem 
com a nossa consciência. Escolhe­
mos os jogadores que estão em me­
lhor forma e que podem represen­
tar condignamente o nosso Pais. 

- Então não nos diz qual a 
formação que se apresentará em 
Espanha? 

- Dir-lhe-ia de bom grado se 
o pudesse dizer. Não posso. E 
assim tem sido sempre, afinal. 
Cá em Portugal, como em Es· 
panha, os grupos só têm sido 
conhecidos na altura dos desa­
fios. E ainda faltam cinco ~ias ... 

Despedimo-nos do sr. J oao de 
Rrito, depois de lhe termos .de­
sejado felicidades, para ele. ~ 
para os seus colegas do Collllte, 
neste momento em que o Futebol 
Português volta a sei: chamado 
a missão de extrema d.1f1culdade. 

Vencidos ou vencedores, os 
nossos rapazes, sempre garbosos, 
hão-de batalhar denodadamente, 
hão-de representar com o mesmo 
brio a camisola que envergam, 
a camisola que é uma honra, mas 
que é também uma pesada res­
ponsabilidade. 

FERNANDO PIRES 

" STADIUM .. 
publicará 
no próximo número 

UMA REPORTAGEM COMPlETA 
E MUITO ILUSTRADA DO 

PORTUGAL - ESPANHA 
tendo em Madrid 
TAVARES DA SILVA, AMADEU 
t•ERRARI E OUTROS COLABO­
RADORES E FOTOORAFOS 



O ••. 1 • . li s 1n ernac1ona1s 
de Espanha 

para oe desafios contra Portugal 

no próximo domingo em Madrid 
e em Lisboa a 9 de Abril 


